
DIFERENCIAL 
DA SELEÇÃO 
ESTÁ NO BANCO, 
DIZ RIVALDO

IDEMA DIZ QUE 
USO DE PARQUE 
PARA AMPLIAR 
VIA É LEGAL

Na opinião de Rivaldo, que 
esteve ontem em Natal no 
“tour da taça”, o treinador Luiz 
Felipe Scolari soube motivar 
os jogadores brasileiros: “ele faz 
isso como ninguém”.

Segundo o diretor do Idema 
Jamir Fernandes, o trecho do 
Parque das Dunas que será 
usado na ampliação da estrada 
de Ponta Negra está degradado 
e não representa perda 
ambiental.

9. ESPORTES

8. ECONOMIA

 ▶ Rivaldo levantou a taça no Norte Shopping

 ▶ Projeto prevê duplicação de avenida

 ▶ Em entrevista coletiva, Eduardo Campos defendeu o respeito à decisão local do PSB de coligar com PMDB e PSDB, que apóiam Dilma Rousseff e Aécio Neves, respectivamente 

 ▶ Além da ministra da Cultura, Marta Suplicy, abertura da Teia contou com a presença do presidente da Câmara, Henrique Eduardo Alves 
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POSTOS VENDEM 
GASOLINA HOJE 
POR R$ 1,40

PIMENTEL, 
UM VEREADOR 
SEMPRE 
VIGILANTE

Quatro postos no Rio Grande do Norte 
aderem hoje à campanha contra os 
altos impostos no Brasil e venderão 
gasolina por R$ 1,40 o dia inteiro. 

Vereador Sandro Pimentel 
(PSOL) afi rma não haver 
irregularidade no acúmulo da 
função de vigilante da UFRN, 
pela qual continua recebendo e 
da qual está em greve.

2. ÚLTIMAS

5. POLÍTICA

7. POLÍTICA

R$ 9 milhões 
em editais 
culturais 
Em Natal para a abertura da 
Teia Nacional da Diversidade, 
ministra da Cultura, Marta Suplicy, 
anuncia R$ 9 milhões em editais 
para fortalecimento de pontos 
de cultura e afi rma acreditar 
no sucesso da Copa no Brasil, 
independente dos protestos. 
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QUATRO POSTOS DE combustíveis 
do Rio Grande do Norte irão 
vender gasolina sem imposto 
hoje. O preço do livro, que atu-
almente gira em torno de R$ 3, 
deve custar apenas R$ 1,40 du-
rante todo o dia, de acordo com 
os proprietários dos postos. 

O super desconto no pre-
ço da gasolina faz parte de uma 
campanha contra os altos im-
postos pagos no Brasil.

O objetivo é mostrar aos 
consumidores que o preço que 
eles pagam nos produtos – no 
caso, o combustível – só é alto 
em virtude da carga tributária 
que cai sobre ele. 

Em Natal os postos partici-
pantes da campanha são o São 
Pedro (Rua Apodi) e Novo Hori-
zonte (zona Norte, na rotatória 
que dá acesso às BRs 101 Norte 
e 406). 

Em Parnamirim o consumi-
dor encontrará gasolina mais 
barata na unidade do RS Pos-
tos da Avenida Ayrton Senna, 
em frente ao Banco do Brasil. 
Em Mossoró, o participante é 

o Posto Olinda, no bairro Santo 
Antônio.

Para que um número maior 
de pessoas tenha acesso à ação 
e possa conhecer o objetivo da 
campanha os postos instituí-
ram que cada motorista poderá 
abastecer apenas uma vez, com 
limite de 20 litros para automó-
veis e 5 litros para as motocicle-
tas. A ação tem início às 8h.

Em todo o país pelo menos 
19 cidades brasileiras aderiram, 
durante toda a semana, ao Dia 
da Liberdade de Impostos. 

Em Brasília, a atração prin-
cipal da data foi a venda de um 
automóvel que custa mais de R$ 
41 mil nas concessionárias por 
aproximadamente R$ 29 mil, va-
lor sem impostos, para a pessoa 
mais idosa que se cadastrar em 
um posto de gasolina na cidade.

O veículo deverá ser pago à 
vista até as 14 horas de hoje. Os 
participantes devem ter idade 
superior a 65 anos. 

Na capital federal, os orga-
nizadores da campanha tam-
bém estão vendendo gasolina 
em um posto da Asa Norte, bair-
ro da capital federal, por R$ 1,98 
o litro. O valor representa, apro-

ximadamente, 40% a menos do 
que o atual (R$ 3,12). Cada par-
ticipante pode abastecer até 20 
litros por carro. 

O Dia da Liberdade de Im-
postos está sendo promovi-
do também em Belo Horizonte, 

Manaus, Porto Alegre, São Paulo 
e no Rio de Janeiro até amanhã. 

No Rio, um posto de gasolina 
distribuiu cem senhas para mo-
toristas abastecerem seus car-
ros por gasolina a R$ 1,53 o litro. 
O combustível também foi ven-

dido a R$ 1,50 em um posto de 
combustíveis em Porto Alegre. 

Na capital fl uminense, a ini-
ciativa foi subsidiada pelo Insti-
tuto Millenium. Segundo a dire-
tora executiva do instituto, Pris-
cila Pereira Pinto, 53% do preço 

da gasolina são relativos a im-
postos pagos pelas pessoas. 

Segundo Priscila, a ação não 
é contrária à cobrança de im-
postos, mas o instituto dese-
ja discutir com o consumidor o 
que é feito com o dinheiro dos 
tributos. 

“A gente paga muito impos-
to. Tem imposto municipal, es-
tadual e federal. A importân-
cia do cliente saber o que ele 
está pagando é para poder co-
brar dos representantes. Pe-
dir um retorno desse dinhei-
ro que pagamos todos os dias”, 
completou. 

O desconto no combustível 
também está sendo praticado 
em Belo Horizonte, onde é pos-
sível abastecer o carro com des-
conto de até 36%. Os organiza-
dores do evento em Minas bus-
cam articular uma movimen-
tação entre empresas, lojas e 
postos de gasolina para a co-
mercialização de produtos sem 
a cobrança de impostos fede-
rais, estaduais e municipais. 
Itens como cerveja, gasolina, 
roupas e acessórios poderão ser 
adquiridos por preços menores 
do que o normal.

MEIO TANQUE
/ DESCONTO /  QUATRO POSTOS DE COMBUSTÍVEIS DO RIO GRANDE DO NORTE ADEREM 
À CAMPANHA CONTRA IMPOSTOS E IRÃO VENDER GASOLINA PELA METADE DO PREÇO HOJE

MAIOR JOGADOR 
DA HISTÓRIA DOS 
EUA, DONAVAN 
NÃO VIRÁ JOGAR 
EM NATAL

FACEBOOK 
ANUNCIA 
FERRAMENTA 
PARA CHECAR 
PRIVACIDADE

EXÉRCITO 
ANUNCIA GOLPE 
DE ESTADO AO 
VIVO EM TV DA 
TAILÂNDIA

/ COPA / / INTERNET / / MUNDO /

O TÉCNICO DA seleção de futebol 
dos Estados Unidos, Jurgen 
Klinsmann, defi niu ontem os 
23 convocados para a Copa 
do Mundo Fifa Brasil 2014. 
A surpresa no corte de sete 
atletas da lista inicial de 30 
nomes foi o astro Landon 
Donavan. 

O meia, de 32 anos, é 
considerado o maior jogador 
da história do futebol dos 
EUA. Ele foi sacado da seleção 
em virtude de problemas 
físicos que vem sofrendo na 
carreira, segundo o treinador 
norte-americano. 

Esta seria a quarta Copa do 
Mundo de Donavan, que tem 
57 gols marcados pela seleção 
de seu país e goza de prestígio 
semelhante ao dos grandes 
astros do basquete, beisebol e 
do futebol americano, esportes 
mais populares em seu país.  

De acordo com brasileiros 
que moram nos Estados 
Unidos, em comentários 
nas redes sociais, o corte de 
Donavan é tão surpresa para 
quem não é norte-americano 
quanto a não entrada de 
Ronaldinho Gaúcho na seleção 
de Felipão para os de fora do 
Brasil. 

Além dele também foram 
cortados Brad Evans, Clarence 
Goodson, Joe Corona, Maurice 
Edu, Michael Parkhurst e 
Terrence Boyd.

A seleção de futebol dos 
Estados Unidos está no Grupo 
G da Copa do Mundo e fará 
sua estreia no Mundial do 
Brasil na Arena das Dunas.

A adversária será a seleção 
de Gana, no dia 16 de junho, 
às 19h. Alemanha e Portugal 
completam o Grupo G.

Os norte-americanos irão 
treinar no campo da UFRN.  

O FACEBOOK ANUNCIOU ontem 
que disponibilizará “nas 
próximas semanas” uma 
ferramenta para usuários 
revisarem confi gurações de 
privacidade.

O “check-up de 
privacidade” será, segundo a 
empresa, um passo-a-passo 
em que usuários poderão ver 
para quem estão postando, 
quais aplicativos usam e quais 
informações de seu perfi l estão 
públicas.

“Queremos fazer o que 
pudermos para pôr controle e 
poder nas mãos dos usuários” 
disse a empresa em um 
comunicado divulgado ontem 
através de seu site. 

“A nova ferramenta foi 
feita para ajudar as pessoas 
a ter certeza de que estão 
compartilhando conteúdo 
com o público que querem”, 
acrescenta o Facebook.

Outra mudança anunciada 
é que, por padrão, a partir 
de agora novos usuários 
passam a ter suas publicações 
compartilhadas apenas com 
amigos, em vez de públicas.

MUDANÇAS
Em abril, o Facebook havia 

tomado medidas similares, 
como a implantação de 
um sistema de verifi cação 
de postagens para que 
usuários saibam com quem 
estão compartilhando suas 
informações e um “seletor de 
audiência” em seus aplicativos  
para dispositivos móveis.

À época, o jornal “Th e 
Guardian” disse que a ideia das 
mudanças surgiu a partir de 
uma pesquisa feita com mais 
de 4 mil usuários do Facebook, 
que reclamaram da falta de 
privacidade na rede social.

O EXÉRCITO DA Tailândia deu 
um golpe de Estado ontem, 
dois dias após declarar lei 
marcial sob o pretexto de 
solucionar a crise política 
após seis meses de protestos 
antigoverno.

“Em nome da lei e a 
ordem, assumimos os poderes. 
Por favor, permaneçam em 
calma e continuem com 
seus afazeres diários”, disse 
o comandante do Exército 
tailandês, Prayuth Chan-ocha.

O anúncio foi transmitido 
pela TV pouco antes das 17h 
(7h de Brasília).

Horas antes, as 
negociações entre partidos 
políticos e líderes dos 
manifestantes dos dois lados 
haviam sido retomadas, mas 
não houve acordo.

Prayuth não mencionou 
novas eleições -as de fevereiro 
foram boicotadas pela 
oposição e bloqueadas por 
manifestantes.

O país asiático vive uma 
onda de protestos desde 
novembro do ano passado, 
entre aliados e opositores da 
ex-primeira-ministra Yingluck 
Shinawatra.

No último dia 7, ela foi 
deposta por uma controversa 
decisão judicial, sob acusação 
de abuso de poder, o que 
alimentou ainda mais as 
manifestações.

O Exército diz que está 
intervindo apenas para 
restabelecer a ordem. Soldados 
e veículos blindados tomaram 
o centro da capital, inclusive 
hotéis e estações de TV. 

Os militares também 
suspenderam a Constituição e 
declararam toque de recolher 
em todo o país. Não há prazo 
para a intervenção militar. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Dois postos de Natal, um de Parnamirim e outro de Mossoró confi rmaram adesão ao Dia da Liberdade de Impostos

EDUARDO MAIA / NJ
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Everton Dantas

SEM PALANQUE NEM 
CONSTRANGIMENTO
/ ELEIÇÕES /  EM VISITA AO ESTADO, EDUARDO CAMPOS (PSB) DIZ RESPEITAR DECISÃO LOCAL DO PARTIDO 
EM INTEGRAR CHAPA AMPLA QUE INCLUI PMDB E PSDB, O QUE LHE CUSTARÁ UM PALANQUE NO RN

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL 

EDUARDO CAMPOS ESTÁ com o dis-
curso afi nado. A tal ponto que 
nem a questão de ter fi cado sem 
palanque no Rio Grande do Nor-
te parece incomodar. O ex-go-
vernador pernambucano e pré-
-candidato à Presidência da Re-
pública fl ana da política local  
à economia nacional sem des-
lizes; critica a presidente Dil-
ma Rousseff  (PT) e o senador 
Aécio Neves (PSDB), seus ad-
versários – mas poupa Lula, de 
quem foi ministro – e apresenta, 
como pode, seus feitos. Com re-
lação ao cenário local (Rio Gran-
de do Norte), aceita a decisão do 
PSB potiguar de coligar com o 
PMDB, que apoia a reeleição de 
Dilma; aliança que enfraquece 
sua campanha no Estado.

O presidente nacional do 
Partido Socialista Brasileiro es-
teve ontem no Rio Grande do 
Norte para fi nalizar a rota de 
visitas que faz esta semana no 
Nordeste. A ronda do político 
pernambucano pela capital po-
tiguar foi rápida. Ciceroneado 
pela vice-prefeita de Natal Wil-
ma de Faria (que é pré-candi-
data ao Senado em chapa com 
o PMDB, aliado de Dilma Rous-
seff ); a deputada federal Sandra 
Rosado e o ex-governador Ibe-
rê Ferreira de Sousa, dentre ou-
tros integrantes do PSB, Cam-
pos deu uma entrevista coleti-
va de apenas 20 minutos, visitou 
a TV Ponta Negra e seguiu para 
Santa Cruz (125 km de Natal), 
onde participou da festa da pa-
droeira da cidade, Santa Rita de 
Cássia. A visita ao hospital Vare-
la Santiago, prevista na agenda, 
foi cancelada. 

Na coletiva de impren-
sa Eduardo tratou de explicar 
como sua campanha funciona-
rá no RN, visto que seus corre-
ligionários no estado decidiram 
participar a coligação que en-
volve adversários do PSB no pla-
no nacional, como o PMDB e o 
PSDB. Para o pernambucano, a 
decisão tomada por Wilma de 
Faria de escolher a disputa por 
uma cadeira no Senado Federal 
compondo a chapa majoritária 
com o deputado federal Henri-
que Eduardo Alves (PMDB), ao 
invés de entrar na corrida pelo 
Governo do Estado, deve ser 
respeitada.

A situação, de acordo com 
ele, foi discutida entre as lide-
ranças do PSB, o resultado não 
foi unânime, mas venceu a can-
didatura ao Senado. “Nós con-
versamos sobre a candidatura 
de Wilma ao governo. A decisão 
de entrar em uma ampla alian-
ça política e disputar o Senado 
não foi consenso, mas deve ser 
respeitada. Cada estado tem sua 
realidade política”, afi rmou o 
ex-governador.

Ele ainda disse não estar 
preocupado com a formação 
de seu palanque quando vier 
ao Rio Grande do Norte duran-
te a campanha presidencial. “A 
aliança nacional é uma coisa, as 
locais são outras. Terei meu pa-
lanque aqui, com o PSB e os ou-
tros partidos que estão com o 
nosso projeto. Também conto 
com amigos que fi z aqui, dissi-
dentes de outros partidos, pes-
soas que não possuem parti-
do para fazer nossa campanha”, 
disse Eduardo.

No plano nacional, o pré-
-candidato também passa por 
discussões em torno de alian-
ças – abertas ou não. Campos, 
durante coletiva, negou a exis-
tência do proclamado “pacto de 
não-agressão” que ele teria fi r-
mado com o senador Aécio Ne-
ves para que PSB e PSDB não 
entrassem em confronto direto, 
principalmente nos redutos dos 
dois pré-candidatos: Pernambu-
co e Minas Gerais.

“Tenho pacto de não-agres-
são com todos os partidos. 
Sempre fi z política assim. Te-
mos alianças com o PSDB, de-
pendendo da dinâmica local, 
mas pacto não. Na Paraíba, por 
exemplo, éramos aliados até on-
tem”, afi rmou ele. Ricardo Couti-
nho (PSB), governador da Paraí-
ba, foi aliado do senador Cássio 
Cunha Lima (PSDB), que hoje é 
pré-candidato ao governo.

Neste mês, integrantes do 
PSB e do PSDB trocaram farpas, 
com acusações sobrando de que 
os dois lados teriam quebra-
do o pacto. Diante da situação, 
o deputado federal Júlio Delga-
do (PSB-MG) já se apresentou 
como eventual candidato ao go-
verno mineiro, contra o tuca-
no Pimenta da Veiga. O contra-
-ataque do PSDB em Pernambu-
co veio com uma sinalização da 
formação de uma chapa majori-
tária, para disputar o governo e 
o Senado.

Eduardo confi rmou a ten-
dência do PSB apresentar can-
didatura no segundo maior co-
légio eleitoral do país. “Há uma 
divisão no PSB de Minas Ge-
rais, mas a tendência mais for-
te e que está crescendo é a de 
lançar a candidatura do deputa-

do Júlio Delgado. Tudo será de-
cidido durante a convenção. En-
quanto direção nacional nós va-
mos acompanhar e respeitar 
a decisão do partido no esta-
do”, comentou. O político ainda 
lembrou um acordo tácito entre 
PT e PSDB durante a campanha 
municipal, em 2012, no Recife. 
“Quando eles viram que íamos 
ganhar no primeiro turno co-
meçaram a nos atacar, em con-
junto”, disse.

 ▶ Na coletiva, coube a Eduardo Campos explicar e justifi car o posicionamento da legenda em âmbito local 
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Durante sua passagem 
pela TV Ponta Negra, onde 
gravou entrevista para um jor-
nal da emissora, Campos an-
dou pela redação e conversou 
com os jornalistas. Avisado 
que Cyro Robson, apresenta-
dor do Patrulha da Cidade, era 
o líder de audiência no estado, 
ele brincou. “Passe um pouco 
dessa audiência para mim. A 
gente precisa afastar Dilma do 
povo”, pediu ele.

Até aquela altura o pré-
-candidato ainda não sabia do 
resultado da pesquisa Ibope. O 
pernambucano, segundo o le-
vantamento, saiu de 6% para 
11% das intenções de voto. Dil-

ma subiu de 37% para 40% e 
Aécio Neves ganhou seis pon-
tos, atingindo 20%. Já em Santa 
Cruz, Campos comentou o re-
sultado. Para ele, o crescimen-
to é natural. “(Crescimento) É 
uma tendência natural. Essas 
pesquisas mostram o cresci-
mento da candidatura atra-
vés do conhecimento da so-
ciedade de nosso plano de go-
verno. É o refl exo do papel das 
viagens que estamos fazen-
do. Por isso tivemos o dobro 
do crescimento da presidente 
Dilma”, analisou. Pela parte da 
tarde, o pré-candidato desistiu 
de acompanhar a procissão de 
Santa Rita de Cássia.  

O ex-governador de Per-
nambuco não poupou críti-
cas à gestão de Dilma Rous-
seff . A petista foi o principal 
alvo das falas de Campos, 
em especial nas análises da 
política econômica do Palá-
cio do Planalto. Economis-
ta formado pela Universi-
dade Federal de Pernambu-
co (UFPE), o pré-candidato 
classifi cou que o atual cená-
rio da economia brasileira é 
“o pior dos mundos”. 

“Estamos vivendo o pior 
dos mundos, com cresci-
mento baixo, infl ação cres-
cendo e os juros altos. Por 
conta disso, os empregos se-
rão atingidos”, previu. Edu-
ardo Campos afi rmou que 
o governo está dando “dri-
bles” e maquiando a econo-

mia do país. “O governo está 
deixando o reajuste da gaso-
lina e da energia para depois 
da eleição, mas o povo não 
sabe. São maquiagens. O go-
verno fez um empréstimo de 
R$ 20 bilhões que serão pa-
gos pelo povo, com o aumen-
to da taxa de energia. Esses 
dribles estão sendo constan-
tes”, completou o socialista.

Como contraponto, ele 
garante que vai manter a 
macroeconomia segura. “A 
infl ação será mantida em 
4,5%, passando por um Ban-
co Central independente. 
Assim poderemos recupe-
rar a confi ança no país, que 
foi quebrada. E a confi ança 
é como cristal, que depois 
de quebrado não tem cola”, 
relativizou.

Além do discurso de “ter-
ceira via” diante da polariza-
ção PT-PSDB que vige desde 
1994, Campos apresenta-se 
quase como um francisca-
no diante das campanhas de 
seus dois principais adversá-
rios. Na visão dele, seu modo 
de fazer política é completa-
mente diferente dos petistas 
e dos tucanos, principalmen-
te por conta do tamanho de 
sua estrutura.

Aliado de primeira hora 
da gestão petista, o PSB saiu 
das asas do governo federal 
para apostar no projeto po-
lítico de Eduardo, que ter-
minou sendo composto com 
Marina Campos, uma ex-pe-
tista, ex-pevista e a sua Rede 
Sustentabilidade. “O PSB fez 
um movimento incomum 
na política brasileira. Pode-
ria ser mais confortável con-
tinuar com o governo, mas 
escolhemos seguir este ca-
minho. A presidente Dilma 
teve sua chance, mas errou 
bastante. Com todo respei-
to, ela precisa ser substituí-

da”, afi rmou.
Campos disse que seu 

objetivo é não repetir os er-
ros cometidos pelas duas 
gestões do PSDB e as três do 
PT, em especial na compo-
sição dos aliados. “Estamos 
vivendo 20 anos nessa pola-
rização. Dilma e Aécio tem 
grandes campanhas, sem 
compromisso com o povo. 
Eles pensam que devem ga-
nhar apenas porque devem 
ganhar. Quando eu chegar 
à Presidência da República 
será com compromisso ape-
nas com o povo”, discursou o 
pré-candidato.

E um dos erros aponta-
dos por Eduardo Campos é o 
tamanho da máquina públi-
ca federal. “A presidente per-
deu uma grande chance de 
modifi car os rumos em ju-
nho, com o auxílio de gen-
te qualifi cada. Ao invés dis-
so resolveu aumentar o nú-
mero de ministérios, para 
entregar para os partidos. 
Quando vemos pela TV a 
presidente ao lado de (José) 
Sarney, (Fernando) Collor e 
Paulo Maluf não há como 
pensar que algo vai mudar”, 
criticou.

 ▶ Após coletiva e entrevista na TV, pré-candidato foi a Santa Cruz

À PROCURA 
DE AUDIÊNCIA 

BRASIL ATUAL, 
O PIOR DOS MUNDOS

PROMESSAS 
E DIFERENÇA O GOVERNO 

ESTÁ DEIXANDO 
O REAJUSTE 
DA GASOLINA 
E DA ENERGIA 
PARA DEPOIS 
DA ELEIÇÃO, 
MAS O POVO 
NÃO SABE. SÃO 
MAQUIAGENS. O 
GOVERNO FEZ 
UM EMPRÉSTIMO 
DE R$ 20 
BILHÕES QUE 
SERÃO PAGOS 
PELO POVO, COM 
O AUMENTO 
DA TAXA DE 
ENERGIA. 
ESSES DRIBLES 
ESTÃO SENDO 
CONSTANTES”

Eduardo Campos
Pré-candidato à 

Presidência

NÓS 
CONVERSAMOS 
SOBRE A 
CANDIDATURA 
DE WILMA AO 
GOVERNO. A 
DECISÃO DE 
ENTRAR EM UMA 
AMPLA ALIANÇA 
POLÍTICA E 
DISPUTAR O 
SENADO NÃO 
FOI CONSENSO, 
MAS DEVE SER 
RESPEITADA. 
CADA ESTADO 
TEM SUA 
REALIDADE 
POLÍTICA”

/ COMENTÁRIO /

No Rio Grande do Norte, a 
aliança ampla em torno do nome 
do deputado Henrique Eduardo 
Alves (PMDB) guarda em si a ga-
rantia de que os adversários de 
Dilma Rousseff não terão palan-
que forte para suas campanhas. 
Partidos como o PSB (de Eduar-
do Campos) e o PSDB (de Aécio 
Neves) estão com projeto político 
local atrelado ao do PMDB, alia-
do de Dilma Rousseff.  Por con-
ta dessa realidade local, a visão 
é que as candidaturas de Aécio 
Neves e Eduardo Campos serão 
“amenizadas” por aqui. A preo-
cupação maior, no Rio Grande do 
Norte, será mesmo com a elei-
ção local. Por outro lado, a coli-
gação composta por PT e PSD, 
darão um palanque a Dilma. Na 
prática, confi rmadas as pré-can-
didaturas, tanto Henrique Alves 
quanto Robinson Faria (PSB) pe-
dirão voto para Dilma.

EVERTON DANTAS

Editor

EDUARDO MAIA / NJ
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Fones
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Editor 

Carlos Magno Araújo

SIGILO COMPLETO
Tão sigilosa quanto a progra-

mação que o vice-presidente Joe Bi-
den cumprirá no Rio Grande do Nor-
te está sendo a vinda de Jerôme Val-
cke, o homem da FIFA. Nem para o 
Governo do Estado foi divulgada a 
data da inspeção final, feita por ele, 
antes da Copa. A partir de agora, a 
FIFA, além do espaço, também man-
da na Língua Portuguesa: 200 pala-
vras só poderão ser usadas com au-
torização dela, inclusive “Brasil 2014”.

FESTA CENTENÁRIA
Com a grife de Jota Oliveira, o 

ABC programa uma grande festa 
para marcar o seu 99º aniversário, 
dia 27 de Junho, o “Baile em Preto e 
Branco”, que será realizado no Olim-
po Recepções. Antônio Gentil, que 
está dando uma mãozinha ao clube, 
espera reunir abecedistas de várias 
gerações preparando o centenário a 
ser comemorado no próximo ano.

JOGOS DO FUTURO
Quatro seto-

res da Universi-
dade Federal – o 
Instituto Metró-
pole Digital, De-
partamento de Informática, Mate-
mática Aplicada, a Escola de Ciên-
cia e Tecnologia e o Departamento 
de Artes – participam hoje e ama-
nhã no auditório do Metropole Di-
gital do 2º Worshop de Jogos Digi-
tais do TN. É um evento destinado 
a estudantes e profi ssionais interes-
sados no desenvolvimento de jogos 
digitais e mídia digital interativa en-
volvendo aspectos de computação, 
artes, design, educação, psicologia, 
saúde e demais áreas que fazem 
uso dos jogos digitais como ferra-
mentas de transformação individu-
al e social.

JUSTA HOMENAGEM
A Assembleia Legislativa rea-

liza uma sessão solene, na manhã 
de hoje, para a entrega do Título 
de Cidadão Natalense ao coman-
dante Graco Magalhães Alves, que 
aqui chegou há mais de 60 anos, 
constituiu família e foi um autênti-
co pioneiro da aviação, tendo pres-
tado serviço a cinco governadores 
do Estado.

SANTA DOBRADINHA
Sob as bênçãos de Santa Rita 

de Cássia, no seu dia, foi anuncia-
da uma dobradinha para a elei-
ção de 5 de Outubro. O deputado 
Tomba Farias (PSB) bateu o mar-
telo com o vereador Rafael Mot-
ta (PROS) para a dobradinha para 
a eleição de deputado federal em 
Santa Cruz. Tomba era a noiva 
mais assediada nessa fase.

QUEDA DE BRAÇO
Depois de quatro anos, o Rio 

Grande do Norte está assistindo, 
com pequenas variações, a repe-
tição de um espetáculo com o 
mesmo script, patrocinado pe-
los sindicatos que representam 
diferentes categorias de servidores públicos, aproveitando o clima 
de um ano eleitoral para ampliar as chamadas conquistas em ma-
téria de benefícios diretos e indiretos.

Há quatro anos esses benefícios estavam agrupados nos cha-
mados Planos de Cargos e Salários, que beiram duas dezenas e au-
mentaram consideravelmente o comprometimento do Orçamento 
do Estado com o pagamento de folha de pessoal, acima do limite 
imposto pela Lei de Responsabilidade Civil. A governadora Rosalba 
Ciarlini, que pensava em começar o governo à frente de uma ba-
talha jurídica para evitar a implantação dos diferentes aumentos 
salariais, aproveitando o capital político conquistado nas urnas, 
mas resolveu negociar em separado com diferentes categorias, em 
nome da legalidade. Terminou obrigada a atender a todos e vem 
gastando a maior parte do seu tempo em administrar a folha de 
pessoal, além de entrar numa batalha jurídica em situação desfa-
vorável enfrentando adversários muito mais fortes, o  Judiciário e o 
Ministério Público.

Naquela época uma tática dos sindicalistas foi conseguir a 
aprovação de quase todos os projetos, que resultavam em aumen-
to do custeio governamental, com vigência para o governo futuro. 
Agora, nem isso.

Ao longo desses três anos existe um exemplo de melhoria das 
condições de trabalho, no geral, a partir de iniciativa do próprio 
Governo, depois do desgaste de uma greve de mais de três meses 
sem aula nos primeiros dias do governo. Depois disso, praticamen-
te todos os antigos pontos de reivindicação dos professores foram 
sendo concedidos, com uma completa mudança num setor que 
estava completamente sucateado e a gravidade da situação inter-
na expressa num único fato capaz de revelar toda a dimensão do 
problema: a existência de dez secretários de Educação no espaço 
de oito anos. Além da melhoria do pessoal, que deixou de aderir a 
duas tentativas de greves políticas, no setor educacional, existe um 
outro fato muito importante: a informatização da gestão educacio-
nal, que vinha sendo feita da mesma forma que se fazia no início do 
século passado.

Mas quem se preocupar em ouvir o gemido das ruas haverá de 
identifi car uma verdadeira onda de desânimo e desencanto por 
parte de uma grande maioria silenciosa que começa a criar cons-
ciência de que não existe a fi gura da viúva dona de uma bolsa ines-
gotável em matéria de recursos que paga todas as despesas da ad-
ministração pública. O sentimento de cidadania, desta crescente 
parcela da população rotulada como classe média,  começa a ser 
exercido a partir da descoberta que é ela que está pagando a conta 
dos inúmeros benefícios que os servidores conseguem acumular e 
da baixa qualidade da retribuição oferecida em serviços de saúde 
defi ciente, infraestrutura inadequada, educação defasada em rela-
ção ao resto do mundo, segurança insufi ciente e sistema judicial 
emperrado e de difícil acesso. Na onda de globalização, é possível 
comparar a existência de isonomia salarial dos nossos servidores 
com os do primeiro mundo, mas com a qualidade de serviço seme-
lhante aos do terceiro ou quarto mundo.

Fazer uma leitura correta do momento vivido pode ser uma ma-
neira de preservar as conquistas acumuladas, em vez de tentar au-
mentar acima do razoável o que pode levar a uma simples constata-
ção. Num Estado com mais de três milhões e duzentos mil habitantes. 
a prioridade não pode ser apenas os cem mil servidores públicos, por 
maior que seja a queda de braço que mantenha com o governo.

 ▶ A Prática Serviço de Eventos ganhou 
a concorrência para a realização do 
“Fifa Fan Fest” com uma proposta de R$  
6.497.170.00.

 ▶ Comemora-se hoje o Dia da Juventude.
 ▶ Hoje é o último dia para serem feitas 

inscrições no Edital Nacional 2014 do 
programa Natura Musical.

 ▶ Completa 140 anos no dia de hoje da 

criação da Freguesia de Ceará-mirim.
 ▶ Terminam hoje as inscrições para 

o processo seletivo do Mestrado 
Profi ssional em Administração da UnP.

 ▶ Hoje, no fi m da tarde, na Cooperativa 
Cultural, o poeta Lívio Oliveira fará o 
lançamento do seu livro “Resma”.

 ▶ No mês de abril, o Governo do RN 
recebeu 2.275 cisternas plásticas para o 

programa Água Para Todos.
 ▶ Em caso de superlotação dos 

aeroportos de Natal e Fortaleza, Mossoró 
poderá receber voos internacionais, 
segundo a Infraero.

 ▶ O Projeto Tributo à Criança, da 
Prefeitura de Natal, vai ter um aporte de 
R$ 1.893.000,00 da Prefeitura de Natal.

 ▶ A Associação dos Produtores 

Familiares de Alagamar II, foi reconhecida 
de utilidade pública.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves abriu 
um crédito suplementar de R$ 935.000, 00 
para a Secretaria de Mobilidade Urbana.

 ▶ A empresa Texte Engenharia e Tecnologia 
apresentou a menor proposta para prestar 
serviços de controle geodésico dos imóveis 
afetados pelo Pró-transporte em Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE SEGURANÇA, GENERAL ELIÉZER GIRÃO.

CAMINHO DAS PEDRAS
Uma equipe da Petrobras es-

tará hoje em Natal para promo-
ver ofi cinas (gratuitas) abertas a 
representantes do terceiro setor, 
com o objetivo de capacitar e es-
clarecer dúvidas dos interessados 
na elaboração de projetos para o 
Programa Petrobras Esporte & 
Cidadania. Através deste progra-
ma, a Petrobras vai destinar recur-
sos da ordem de R$ 45 milhões a 
serem aplicados em dois anos. O 
evento vai acontecer no hotel Ri-
foles e as inscrições para o Progra-
ma podem ser apresentadas até o 
dia 14 de Julho.

LIMPEZA NO ITEP
O Instituto Técnico-Científi -

co de Polícia, que foi notícia na-
cional há poucos dias pelo regis-
tro de uma situação que perdu-
rou até novembro do ano passado 
como um mau exemplo em maté-
ria de falta de asseio, fi rmou um 
contrato de R$ 437.094,24 com a 
Construtora Solares para presta-
ção de serviços de Limpeza e As-
seio, assim como conservação dos 
seus prédios em Natal, Mossoró e 
Caicó.

HOME SERVICE.
O grupo Alpargatas passou 

para frente o imóvel onde durante 
muitos anos funcionou sua fábrica 
em Natal, em Mirassol. A mudan-
ça de ocupação urbana da cidade 
criou condições para que o antigo 
galpão industrial – de 43 mil me-
tros quadrados - receba uma gran-
de loja, no conceito “home servi-
ce” do grupo pernambucano Fer-
reira Costa, que é líder no segmen-
to de material de construção em 
vários Estados.

RESÍDUOS SÓLIDOS 
A empresa Queiroz Galvão Ali-

mentos SA recebeu do Idema li-
cença de alteração no seu proje-
to para a instalação de uma Usi-
na de Processamento de Resíduos 
Sólidos na cidade de Pendências, 
onde mantém o maior criatório 
de camarões em cativeiro do Esta-
do e que estava criando problemas 
com setores da sociedade, justa-
mete no descarte dos resíduos só-
lidos, o que gerou váris protestos.

CAPIM MACIO
Para melhorar a 

confi abilidade do ser-
viço na Zona Sul de 
Natal, a Cosern pro-
grama a instalação de uma nova 
subestação na rua Humberto 
Monte, no bairro de Capim Ma-
cio. Já deu entrada no pedido de 
licença à Prefeitura.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Ainda o legado
A prefeitura promoveu um seminário nesta semana para 

apresentar e debater, em detalhes, o chamado legado da copa, 
aquele conjunto de obras em várias áreas da cidade que visam, 
inicialmente, deixar a cidade melhor durante a realização do 
mundial, mas, sobretudo, terão sua importância para a rotina 
da cidade medida após o torneio da Fifa. 

Em geral, tudo o que se refere a obras da copa é hoje respon-
dido com um muxoxo por parte do cidadão, dado ao atraso no 
início e conclusão dos trabalhos e dada às inúmeras interrup-
ções de tráfego para execução dos serviços. 

Há meses a cidade está ainda mais apertada do que já era, 
com as avenidas sobrecarregadas de veículos, muitas absorven-
do o fl uxo dos trechos interrompidos.

Por mais críticas que se faça à realidade atual, porém, não se 
pode negar, por outro lado, que Natal será uma cidade bem me-
lhor do que era quando o evento da Fifa passar. 

Embora os investimentos em mobilidade urbana - para fi -
car num dos temas que mais necessitam de melhorias - fos-
sem urgentes há muito tempo, provavelmente os recursos 
não viriam agora se a cidade não integrasse o rol das sedes do 
mundial.

O Brasil foi ofi cializado como local da Copa de 2014 pela Fifa 
ainda em 2007. E desde 2009 as cidades que receberiam os jo-
gos foram anunciadas. Portanto, houve tempo sufi ciente tanto 
para o país se preparar, a fi m de executar as obras de que neces-
sitava, como para as capitais selecionadas tomarem as provi-
dências no sentido de se adequarem à grandiosidade do evento.

Não sem razão, por mais de uma vez, os executivos da Fifa 
criticaram a lentidão do Brasil em concluir as obras de infra-
estrutura necessárias, sem falar nas arenas que receberão os 
jogos.

Ao todo, portanto, foram quase dez anos – sete ao todo – 
para preparar o país para a copa do mundo. O que se vê em Na-
tal de obras ainda em fase de conclusão ou que serão concluí-
das depois do torneio se verifi ca também em outras cidades, re-
velando que neste quesito, o do atraso, todos se igualam.

Independente disso, resta aguardar que as obras que estão 
sendo realizadas sejam fi nalmente concluídas, mesmo após o 
torneio, pois serão importantes. 

Somente quando forem entregues e utilizadas pelo cidadão 
é que se terá a real dimensão do que, de fato, signifi ca o chama-
do legado da copa.

Editorial

Estejam avisados
E o cinema também pode se tornar um resumo, um mode-

lo, do mundo. Não falo nem da tela para dentro. Isso todo mun-
do sabe. Mas da tela para fora. Do lado de cá, de quem assiste. 
Como gosto muito de cinema, e muito pouco do público de ci-
nema, desenvolvi uma estratégia para evitar aborrecimentos. 
A estratégia vinha dando certo até que Praia do Futuro entrou 
em cartaz nos cinemas de Natal.

A estratégia é simples: evitar os horários mais concorridos 
e frequentar as salas de cinema depois das 21h. De preferência, 
no fi m de semana. Pode parecer uma medida antipática, mas 
me livra de lidar com risos fora de hora, celulares tocando, gen-
te conversando, etc. Eis uma dica valorosa: vá ao cinema entre 
o fi m da noite e o início da madrugada. As salas locais ofere-
cem opções, principalmente no fi m de semana.

Porém, nada disso funciona se o fi lme em questão for Praia 
do Futuro. O longa estrelado por Wagner Moura mobilizou po-
lêmicas pelo Brasil. Há, dizem, casos de gente que tentou lin-
char gerente de cinema, por não ter avisado sobre as cenas de 
sexo explícitas no fi lme. Sexo entre homens. Pode ser boato de 
rede social, não sei. Hoje em dia é difícil saber.

A minha sessão (às 22h de uma quinta-feira) foi menos 
“animada”, mas trouxe alguns momentos interessantes. Uma 
senhora de uns 40 anos entrou na sala acompanhada de uma 
menina de no máximo oito. Erraram de sala? Não. Poucos mi-
nutos depois dois rapazes sentaram ao lado das duas, falando 
alto sobre o “novo fi lme do Wagner Moura”. Não sei se por con-
ta da criança, mas não permaneceram meia-hora.

Interessante também é o comportamento dos casais. 
Não sei se é malícia da minha parte, mas um casal no cine-
ma às 22h de um dia de semana muito provavelmente está 
preparando algo... para depois. Imagino o casalzinho na en-
trada do cinema, procurando uma boa desculpa para pas-
sar o tempo até a madrugada. Olha, tem o novo do Wagner 
Moura, vamos? Que decepção. Ficaram poucos casais na sala 
para contar a história. Devem ter achado o enredo um tan-
to brochante.

Aqueles que fi caram, engataram um animado papo. Para 
aliviar a tensão, sabe? O pessoal do cinema precisou intervir. 
Cansados de conversar e atrapalhar a vida alheia, foram em-
bora. Saíram de fi ninho enquanto na tela o personagem vivido 
por Wagner Moura se questionava: “e o que eu vou ser aqui?”. 
Uma moça, muito fi na, gritou no meio do cinema: “viado”. E foi 
embora deixando a paz em seu lugar.

Compartilho da perplexidade acerca das reações desmedi-
das de quem se sentiu ofendido com as cenas gays em Praia 
do Futuro. Ao mesmo tempo, ninguém é obrigado a nada. Vê 
quem quer. Mais inexplicável é ir ao cinema sem nem saber o 
que vai assistir. E depois fi car de mimimi.

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo

Não trabalho com ameaça. 
Quem quiser fazer (greve), 
faça. Quero ver de qual 
lado a sociedade vai fi car”.
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Diplomacia da bola
O Planalto já agendou encontros reservados entre Dilma 

Rousseff  e dez chefes de Estado ou de governo durante a Copa. En-
tre os confi rmados está o presidente do Irã, Hassan Rouhani. Será 
o primeiro gesto concreto de reaproximação entre o governo bra-
sileiro e o país desde que Dilma assumiu a Presidência. Na campa-
nha de 2010, ela criticou publicamente a condenação da iraniana 
Sakineh Ashtiani à morte por apedrejamento por manter “relacio-
namento ilícito” com um homem. 

SELETIVO 
O presidente francês, François 
Hollande, avisou ao Itamaraty 
que só deve vir ao Brasil caso a 
França se classifi que para jogar 
as quartas-de-fi nal ou semifi -
nais da competição.

TERMINAL 
As seleções e autoridades che-
garão no Brasil pelas bases mi-
litares dos Estados e serão es-
coltadas até seus hotéis pelas 
Forças Armadas, que também 
farão a segurança desses locais.

ONDAS 1 
Integrantes do Planalto atri-
buem a alta de Dilma na pes-
quisa Ibope ao aumento das 
campanhas publicitárias na 
TV dos programas do governo 
e ao enterro do “volta, Lula”. 

ONDAS 2 
Também apontam que as últi-
mas propagandas do PT conse-
guiram levar o debate eleitoral 
para o campo das políticas so-
ciais, favorável a Dilma, e tirar 
o foco dos dados da economia.

PLANILHA 
O governo reagiu aos ataques 
de Aécio Neves (PSDB) à polí-
tica nacional de segurança pú-
blica. Ministério da Justiça le-
vantou dados para mostrar 
que Dilma investiu R$ 3,6 bi-
lhões por ano na área, ante R$ 
1,2 bilhão por ano de FHC.

AOS 45 
Cid Gomes avisou a auxilia-
res de Dilma que vai esticar 
até o último momento a de-
fi nição do candidato do Pros 
ao governo do Ceará. Insatis-
feito com a difi culdade na de-
fi nição de alianças, o governa-
dor quer forçar PMDB e PT a 
negociarem.

PLANTÃO MÉDICO 
Advogados de José Genoino re-
latam que a pressão arterial do 
ex-presidente do PT caiu dras-
ticamente nos últimos dias 
e alertam para o risco de um 

AVC. Segundo eles, as condi-
ções de alimentação e o acom-
panhamento médico no presí-
dio da Papuda podem agravar 
seu quadro de saúde.

#FICAADICA 
Em evento com mais de 500 
prefeitos e cerca de 70 parla-
mentares, Geraldo Alckmin 
(PSDB) escolheu como com-
panhia no palco o deputado 
Marcio França (PSB) e o pre-
feito Marco Bertaiolli (PSD), de 
Mogi das Cruzes, em um ace-
no às duas siglas que ele corte-
ja para sua reeleição. 

NO PONTO 
Entre os deputados presen-
tes no evento para a liberação 
de emendas, 51 eram estadu-
ais. Um interlocutor lembrou 
que desde o início da semana a 
base de Alckmin não consegue 
quorum sufi ciente, de 48 depu-
tados, para aprovar um proje-
to do Executivo na Assembleia.

VIDA REAL 
Um dos banheiros do Palácio 
dos Bandeirantes fi cou sem 
água. O governo tem negado 
a crise de abastecimento e o 
aumento de casos de falta de 
água.

FONTE 
O governo diz que não houve 
desabastecimento no prédio, 
e que foi curto o período sem 
água nesse banheiro específi -
co. Afi rma que as caixas d’água 
são independentes e que houve 
sobrecarga em função do even-
to, que encheu o auditório em 
que cabem 1.300 pessoas.

LINHA DIRETA 
Ontem foi a vez de Alckmin 
telefonar para Fernando Ha-
ddad (PT) para tratar da greve 
de motoristas de ônibus. Ape-
sar de não ter abordado dire-
tamente a troca de acusações 
entre os secretários de ambos, 
sinalizou que estava mantida 
a relação de cooperação entre 
prefeitura e governo.

Aécio poderia sugerir a Alckmin 
solução para enfrentar roubos, 

arrastões e linchamentos, 
que só fazem crescer a 
insegurança no Estado.

DO DEPUTADO ESTADUAL LUIZ CLAUDIO MARCOLINO 

(PT-SP), sobre críticas feitas pelo presidenciável tucano à 

política de segurança do governo federal.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

SE A CARAPUÇA SERVIR
No início da semana, Marcos Montes (PSD-MG) fl agrou o 

também mineiro Julio Delgado (PSB) descendo as escadas da cha-
pelaria do Congresso.

De longe, gritou:
– Governador! Governador!
O PSB ainda não decidiu se apoia Pimenta da Veiga (PSDB) 

ou se lança Delgado ao governo de Minas Gerais, mas o deputado 
acabou se virando para trás ao ouvir os berros. Montes, cujo PSD 
apoia o candidato tucano, se espantou:

– Tá doido, sô?!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

COBERTURA DO TIPO PEQUENA, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA QUADRA
ESCOLAR POLIESPORTIVA DA ESCOLA ESTADUAL ANTÔNIO GOMES, EM JOÃO
CÂMARA/RN

09:00 (nove) horas do dia 02 de
julho de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 087/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

. PROCESSO: Nº 193570/2013-9-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA
INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público
para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro
Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para
recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 087/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo
menor preço. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante
o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações
poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 22 de maio de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS

contratação
de pessoa jurídica para prestação de serviços de engenharia civil na recuperação e/ou
ampliação de sistemas simplificados de abastecimento de água em comunidades rurais do
Estado do Rio Grande do Norte, no âmbito do Programa Nacional de Universalização de
Acesso e Uso da Água - “Água Para Todos”

REAPRAZADA 07 de julho de 2014 às 10h00min

IVAN GALHARDO JÚNIOR -

AVISO DE ADIAMENTO - CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 008/2013 - SEMARH
PROCESSO Nº 136.931/2013-6 - SEMARH

A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Rio Grande do Norte -
SEMARH, órgão integrante da administração pública direta, inscrita no Cadastro Nacional da
Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda - CNPJ/MF nº 01.066.896/0001-74, com sede à Rua
Dona Maria Câmara, 1884 - Capim Macio, Natal/RN, torna público a todos os interessados que a
licitação na modalidade Concorrência Pública nº 008/2013 - SEMARH, cujo objeto é a

, que a data da Sessão de Abertura da Licitação
marcada para o dia 8 de janeiro de 2014 às 10h00min (publicada no DOU, de 05/12/2013, seção 3, fl.
220), na Sala de Licitações da SEMARH, fica, após o adiamento por tempo indeterminado,

para o dia , na Sala de Licitações da
SEMARH/RN, no endereço acima.

Natal - RN, 22 de maio de 2014.
PRESIDENTE DA CPL/SEMARH

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

O CASO É diferente. Natal tem um 
vereador que ao mesmo tem-
po trabalha na Câmara Muni-
cipal e como vigilante da Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN). E recebe 
pelos dois serviços. A possibili-
dade só é possível porque San-
dro Pimentel (PSOL) conse-
guiu alterar seu horário de tra-
balho no Campus, adequando-
-se ao que prevê a Constituição, 
que permite o acúmulo de car-
gos desde que os horários sejam 
compatíveis. 

Mas atualmente ele não tem 
ajudado muito na vigilância da 
UFRN. Sindicalista que é, Sandro 
Pimentel aderiu à greve de técni-
cos da instituição, defl agrada em 
março. Quando o movimento 
grevista acabar, a situação fi cará 
um pouco mais difícil para o ve-
reador. Hoje ele é lotado na sala 
de monitoramento de seguran-
ça. Em breve, terá de fazer ronda 
ostensiva. O motivo é que a Uni-
versidade terceirizou esse setor. 

O vereador vigilante in-
gressou nos quadros da UFRN 
por meio de concurso público, 
em setembro de setembro de 
1991; para uma carga horária 
de 40 horas semanais. De acor-
do com informações do Portal 
da Transparência – ratifi cadas 
por ele próprio – sua remune-
ração bruta ultrapassa é de R$ 
5,6 mil. Em março passado, com 

o acréscimo de uma parcela de 
férias (R$ 89,04) e outras gratifi -
cações (R$ 1.557,64) ele recebeu 
R$ 5.763,16, após as deduções.

Depois que foi eleito para o 
mandato que termina em de-
zembro de 2016, o agente de se-
gurança vereador só trabalhou 
por cerca de 7 meses. Talvez por 
isso, colegas do setor da segu-
rança tenham a impressão que 
ele está afastado. “Desde que foi 
eleito se afastou e só volta quan-
do terminar o mandato. Ele é vi-
gia igual a mim”, relatou um dos 
seguranças que estava em ser-

viço ontem, consultado sobre a 
presença do vereador na UFRN.

A universidade tem 138 vi-
gilantes concursados e, embo-
ra os servidores solicitem ao go-
verno federal a abertura de con-
curso público para o cargo, esse 
desejo ainda não foi atendido. A 
maior parte do serviço é tercei-
rizada. São 236 homens de em-
presas contratadas para refor-
çar a segurança do campus.

De acordo com a chefi a de 
segurança institucional da uni-
versidade, nos primeiros seis 
meses do ano passado, após to-

mar posse do cargo na Câma-
ra Municipal, Sandro Pimentel 
exerceu, de fato suas funções na 
segurança do Campus. Porém, 
no segundo semestre solicitou 
afastamento para cursar mes-
trado, fi cando ausente até janei-
ro passado. “Ao retornar ele soli-
citou a prorrogação deste prazo 
para concluir o curso e defen-
der sua tese de mestrado, mas 
a universidade não concedeu e 
ele teve que retornar”, explicou 
o chefe de Segurança Institucio-
nal da UFRN, Manoel Eufl asino 
Pereira Filho.

O retorno ao batente, po-
rém, não durou muito. Apenas 
um mês entre janeiro e feverei-
ro. Após isso, o vereador e vigi-
lante Sandro Pimentel tirou fé-
rias, período que casou com 
a greve dos funcionários téc-
nico-administrativos federais 
que no estado envolve servido-
res da UFRN e da Ufersa (Uni-
versidade Federal Rural do Se-
mi-árido). Sindicalista que é, 
Sandro aderiu ao movimento. 
Como não? O movimento se es-
tende pelas universidades fede-
rais do país, pedindo entre ou-
tros pleitos, o cumprimento de 
alguns pontos acordados ao fi -
nal da greve de 2012 e não cum-
pridos pelo Governo Federal. O 
fi nal da greve ainda está inde-
fi nido e o retorno de Sandro ao 
serviço, também.

Mesmo cumprindo o man-
dato de vereador, cujo salário é 
de R$ 15 mil e que somado ao de 
vigilante no serviço público fe-
deral fi ca em torno de R$ 20 mil, 
não há ilegalidade no acúmulo 
das duas funções de Sandro Pi-
mentel. A Constituição permite 
tal caso desde que os horários 
não se sobreponham. 

Por essa razão, segundo o 
Chefe de Segurança, Manoel Eu-
fl asino, que é responsável pelo 
setor de lotação de Pimentel, 
foi preciso alterar o horário de 
trabalho do vereador. Ao invés 
da segurança ostensiva, San-
dro foi transferido para a cen-

tral de monitoramento no ho-
rário da noite. “Desde que assu-
miu o cargo de vereador ele tra-
balha no regime de plantão. São 
duas noites consecutivas das 19 
às 7 horas e os dois dias seguin-
tes de folga”, conta o chefe. 

Com ele, mais 22 vigilan-
tes trabalham neste setor, con-
tudo, quando retornar ao posto 
será transferido para outro se-
tor da segurança. “A central de 
monitoramento está terceiriza-
da por iniciativa da própria rei-
toria. Com isso ele e os outros 
serão transferidos. Quando ter-
minar a greve, pretendo mandá-
-lo para o novo prédio do DEF 
(Departamento de Educação Fí-
sica)”, revela Eufl asino. No DEF, 
Sandro não poderá fi car numa 
sala de monitoramento. De 
acordo com o chefe do setor, ele 
deverá efetuar a guarda ostensi-
va no local ainda no horário no-
turno e mesmo regime de escala 
para não coincidir com os horá-
rios de suas atividades no legis-
lativo municipal.

JUSTIÇA 
A curiosidade sobre o salá-

rio e o acúmulo de funções de 
Sandro Pimentel veio a tona 
após, durante a sessão ordinária 
da última terça-feira (20), servi-
dores comissionados e efetivos 
do município que cobravam re-
ajuste salarial dentro do projeto 
de reforma administrativa en-
viado à casa pelo prefeito Carlos 

Eduardo, distribuírem panfl etos 
com cópia do portal da transpa-
rência onde a função e o salário 
do Sandro vigilante apareciam. 
O Portal NoAr produziu repor-
tagem sobre o assunto. 

A partir daí surgiram acu-
sações de ilegalidade. “Já movi 
duas ações por danos morais 
contra quem me acusou e mo-
verei outras que forem neces-
sárias. Quem disse que não dou 
expediente? Quem disse que es-
tou ilegal? Outros vereadores 
aqui também têm funções em 
órgãos públicos”, argumentou 
Sandro Pimentel. 

A Procuradoria do Ministé-
rio Público Federal já havia so-
licitado neste ano explicações 

à UFRN sobre a possibilidade 
de Pimentel não estar cumprin-
do suas atividades na universi-
dade. Em março passado, a ins-
tituição respondeu explicando 
que Sandro cumpria 40 horas 
semanais em regime de plantão, 
numa escala de duas noites tra-
balhadas por dois dias de folga. 
Também foram apresentadas 
folhas de frequência assinadas 
por Sandro. “Esclarecemos que 
a homologação da frequência 
dos servidores da UFRN é reali-
zada eletronicamente por meio 
do Sistema Integrado de Gestão 
de Recursos Humanos – SIGRH, 
após a conferência da folha de 
ponto”, relatava o ofício enviado 
a procuradoria.

 ▶ Acúmulo de cargos por Sandro Pimentel é permitido pela Constituição, assim como a greve da qual ele participa 

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

VIGILANTE
EM GREVE 

/ LEGALIDADE /  
VEREADOR SANDRO 
PIMENTEL CONTINUA 
RECEBENDO COMO 
VIGILANTE DA UFRN, MAS 
NÃO TEM IDO TRABALHAR. 
SINDICALISTA, ELE 
ADERIU À GREVE FEDERAL 
DEFLAGRADA DESDE 
MARÇO

EM GREVE DESDE MARÇO 
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Conecte-se

Fátima
O artigo de hoje, (22/05/2014), 
da deputada Fátima Bezerra, está 
muito bem posto e pertinente ao 
falar sobre a exploração sexual 
de crianças e adolescente. Ainda 
bem que ela não falou da presença 
de Xuxa, cabeça oca, uma ex-
pedófi la cuja presença ao lado de 
Dilma quando sancionou a Lei que 
torna crime hediondo a Exploração 
sexual infantil, foi de muito mau 
gosto. Quando a distribuição dos 
kits, composto por um automóvel, 
um refrigerador, um bebedouro, 
uma impressora matricial e cinco 
computadores, eu entendo muito 
mais como aliciadores de votos, 
pois para combater a exploração 
sexual é preciso antes de tudo 
educação, prática de esportes, aulas 
de balé, bandas de música, etc para 
tirar as crianças das ruas, e punição 
severa para os infratores. Já disse 
várias vezes que a exploração 
sexual não é causada apenas 
pelo turismo. As meninas fi cam se 
oferecendo nas esquinas e na beira 
mar para quem quiser. Eu já fui 
cantado várias vezes por meninas 
mais jovens do que minha neta 
de 15 anos. Graças a Deus nunca 
embarquei nesta canoa furada. 
Falei para uma delas de 14 anos 

que me disse: “Tio, me leve que eu 
faço tudo o que o senhor imagina”: 
a proposta é muito tentadora, mas 
a manchete do jornal será muito 
bonita para minha cara: “Ancião 
pedófi lo, de 74 anos, (minha idade 
naquela ocasião) estava levando 
uma garota de 14 anos...”.

Geraldo Batista
Por e-mail

Remanejamento
De repente, não mais que de 
repente, autorizaram a margem de 
remanejamento do OGE de 5% para 
9%, coisa de 1 bi, segundo o NOVO 
JORNAL. Com 9%, em tempos de 
campanha política, compromissos 
deverão ser cumpridos, certamente 
com obras de desenvolvimento do 
RN.

Raimundo Carlyle, @Carlyle_RN
Pelo Twitter

Aeroporto
Um absurdo, NOVO JORNAL, colocar 
na marra esse aeroporto para 
funcionar sem a mínima condição 
de acessibilidade! O povo merece 
mais respeito
A charge de Ivan Cabral de 
hoje (quarta, 21): as pessoas 

esculhambam a Fifa e agora só 
exigem coisas padrão Fifa! Então a 
Fifa está certa!

Carlos A. Pinheiro, @pinheirocarlao1
Pelo Twitter

Aeroporto – 2
Espero que este novo aeroporto 
represente mesmo o ingresso 
do Rio Grande do Norte na 
modernidade e não no atraso, como 
a falta de acesso e de estrutura 
para os usuários chegarem.

Erandir Souza
Por e-mail

Fifa
É isso mesmo que o NOVO JORNAL 
disse, a Dona Fifa chegou. Faz 
tempo que ela está mandando 
em todo mundo no país. Mas a 
culpa não é dela, é de quem foi 
atrás achando que o país estava 
preparado para receber um evento 

grandioso como esse. Em todo local 
de jogos o quadro é o mesmo: obras 
em atrasos ou preparadas em cima 
da hora. A cara do Brasil.

José Augusto M. de Souza
Por e-mail

Catedral
Bonito, e cristão, o gesto dos fi éis 
católicos para recuperar a nossa 
catedral. Ela é uma das mais 
bonitas do país.

Lúcia Helena A. Pereira
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Eita língua dura, sem 
jogo de cintura!*
Faz algum tempo que não pego no pé dos meus colegas de jornal, rádio, tevê e internet, 

daqui e dali. Não foi por falta de assunto, que isso não falta nunca. A coisa continua braba, 
muito braba, brabíssima.

Na tevê, por exemplo, insiste-se em defi nir “crime doloso” como “aquele em que há 
intenção de matar”, o que deixa de cabelos em pé quem lida com o direito (e com a língua). 
Vejamos o que diz o “Houaiss” sobre “dolo”: “Em direito penal, a deliberação de violar a lei, por 
ação ou omissão, com pleno conhecimento do que se está fazendo”.

Percebeu a sutileza, caro leitor? Você certamente já ouviu ou leu declarações de certos 
delegados de polícia que consideram doloso o comportamento de quem, embriagado, dirige 
veículos e causa acidentes com mortos e/ou feridos. Para esses delegados, esses cidadãos 
irresponsáveis sabem que, quando ébrios ao volante, podem mutilar ou matar, o que justifi ca 
o enquadramento no dolo, mas é claro que não se pode garantir que o/a bebum que invade a 
calçada e mata duas pessoas que lá estavam tinha a intenção de matar exatamente aquelas 
duas pessoas, que provavelmente o/a bebum nunca vira.

Outro ponto em que muitos redatores continuam insistindo é o da falta de clareza 
resultante da ordem em que são dispostos os termos das orações ou as próprias orações.

Veja este exemplo, estampado na capa de um site: “Clima de revolta e surpresa onde um 
dos suspeitos de ter matado torcedor mora”. Elaiá! Esse título se referia ao bárbaro episódio 
dos vasos sanitários atirados da arquibancada do estádio do Santa Cruz (o Arruda, no Recife). 
É muito comum nas Redações a máxima de que a ordem boa é a direta (“Escreva sempre 
na ordem direta!”), o que equivale a antepor o sujeito ao verbo, norma cumprida no título que 
acabo de citar, já que o sujeito da forma verbal “mora” é “um dos suspeitos de ter matado 
torcedor”. Como se vê, o longo sujeito foi posto antes do verbo.

Muito bem: “norma” cumprida, compreensão difi cultada. Xô, cintura dura! Xô, 
engessamento! Xô, cumprimento estrito e restrito de “normas” discutibilíssimas! O caro leitor 
já percebeu que, no caso em tela, a anteposição do verbo ao sujeito torna muito mais rápida a 
assimilação da mensagem? Vamos ver como fi ca: “Clima de revolta e surpresa onde mora um 
dos suspeitos de ter matado torcedor”. Que tal? Desnecessário comentar, não?

Antes que alguém diga que o redator talvez tenha precisado adequar-se ao espaço, ao 
tamanho das linhas, digo que a manchete ocupava duas linhas: a primeira terminava em “um 
dos”, o que signifi ca que era perfeitamente possível jogar para baixo “um dos” e levar para 
cima “mora”. Lembre-se de que estamos falando de sites, de internet, em que a questão do 
espaço é bem mais maleável do que num jornal de papel.

O problema mesmo é o gesso, o maldito piloto automático, o que talvez se explique pela 
falta de contato com outras sintaxes, além da “direta”. A solução? Ler, ler, ler...

Ler o quê? Tudo, sem preconceito de época, estilo etc. Um bom remédio para aprender a 
extrair o máximo das diversas possibilidades de ordenar os termos é ler os autores barrocos, 
mestres insuperáveis na arte da inversão. Assim, conhecem-se as duas possibilidades, o que 
certamente facilita a opção por uma ou outra ordem. É isso.

* FLÁVIO AZEVEDO, EXCEPCIONALMENTE, NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR, ARTIGO DE PASQUALE 

CIPRO NETO, COLUNISTA DA FOLHA DE S.PAULO. REPRODUZIDO DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA.

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Estas linhas pedem um título 
melhor. Mas eu não sei fazer

Tivesse eu competência para pu-
blicar um estudo sobre títulos em 
jornalismo, como um dia provocou  
Adriano de Souza, a quem admiro e 
quero bem, priorizaria minhas pes-
quisas no Novo Jornal e no Jornal 
da Tarde, que já não existe. Já escre-
vi aqui, em dezembro de 2010, sobre 
as bem elaboradas manchetes que o 
jornal entrega a seus leitores e até re-
lacionei algumas delas. Continuei, 
depois, observando e admirando as 
edições que se seguiram e a  de quar-
ta-feira, 21, me motivou a fazer estas 
poucas linhas. Juntou a criatividade 

do título com um pouco de saudosis-
mo, porque me remeteu ao fantásti-
co Mutantes, de Arnaldo, Rita Lee e 
Sérgio, uma das melhores e mais im-
portantes criação de nossa música. 
Coisa de gênios.

A matéria do Novo Jornal tra-
tava da distância que separa Natal 
e o novo aeroporto Aluízio Alves e 
comparava o tempo de viagem to-
mando por referência o Augusto Se-
vero. A manchete de capa já impac-
tiva por fugir do comum: “É LOOO-
ONGE...” Título e sequência de fo-
tos em harmonia. A primeira delas 

já mostrava uma placa que informa: 
“Aeroporto Internacional a 26 Km”. 
Looonge.

Fui ver a matéria na página inter-
na e, de novo, a surpresa, agradável 
surpresa, do título no alto da página: 
“NÃO VÁ SE PERDER POR AÍ”. Re-
frão e jornalismo em sintonia. Tudo 
da melhor qualidade. A matéria era 
um relato da viagem feita pelo repór-
ter (não tem o crédito), indicando os 
pontos de referência e o tempo gas-
to: 01h02m. Não sei o autor do títu-
lo, falhei como repórter. Mas sei de 
sua responsabilidade (igual à respon-

sabilidade do  editor de qualquer jor-
nal): surpreender o leitor a cada edi-
ção pela qualidade do jornalismo e 
pelo inesperado de seus principais tí-
tulos. Le mbrando ainda, bons títulos 
deixam o jornal mais belo.

Depois de escrito: a edição de on-
tem confi rma o que está escrito aci-
ma: “Dona FIFA chegou”, na Capa. 
Na página interna, também sobre o 
poder da FIFA durante a realização 
da Copa, a cobrança: “Leve, mas de-
volva”. Perdão, leitor, pelo entusias-
mo. São saudades dos tempos de 
redação.

Justiça que se fez. Pelo menos 
estava prevista para ontem a 
inauguração do CMEI da rua Joinville, 
conjunto Santa Catarina, que recebeu 
o nome de Mailde Ferreira Pinto 
Galvão. Inteligente, forte capacidade 
de trabalho, intelectual, escritora, 
uma mulher que dedicou grande 
parte de sua vida à difusão da cultura 
e à luta pela liberdade.

Mailde, que morreu em abril do 
ano passado, teve sua capacidade 
intelectual e de trabalho reconhecida 
ainda no início dos anos 60, quando 
foi convocada pelo ex-prefeito Djalma 
Maranhão para compor sua equipe, 
como diretora de Documentação e 
Cultura do Município de Natal.

O trabalho de Mailde tornou-
se vitrine, mas foi  interrompido 
pela ditadura militar que, depois 
de  persegui-la, levou-a à prisão. Em 
1994 escreveu e lançou o livro “1964. 
Aconteceu em Abril”. Nele, narra 
as  violências cometidas contra 
as pessoas, contra  a liberdade, no 
período ditatorial. Pessoas assim, 
cheias de virtudes, têm que ser 
lembradas. Sempre. São exemplo.

O Seridó é Caicó, Currais Novos, 
Acari, Parelhas, Jardim do Seridó e 
etc. Mais ou menos nessa ordem, 
pelo que lemos e ouvimos. Mas há 
vários outros municípios e agora 
surge, como a bola da vez, resultado 
do sucesso de sua evolução , São 
José do Seridó. Tem provocado 
curiosidade, há indicadores que 

lhe conferem o título de melhor 
município do Rio Grande do Norte 
para se morar e o trigésimo oitavo 
entre os 100 melhores do país. No 
Estado, é o quinto melhor índice 
de Desenvolvimento Humano 
Municipal, segundo o IBGE. Em São 
José, tem-se dito, não há desemprego.

Recebi a edição Ano 1, nº 1, da 
Revista do Costureiro, editada pela 
Associação Têxtil do município e 
passeando por suas páginas vemos 
cenários  comuns a qualquer 
cidade interiorana, entre eles a 
igreja, a praça, seus bancos e suas 
árvores podadas, a escola. Mas há 

também imagens que começam a 
se destacar: interiores de fábricas 
espacialmente organizadas e de 
onde saem a produção de camisas, 
blusas, calças, chapéus, bonés. A 
arquitetura da cidade de pouco 
mais de 4 mil habitantes também se 
altera, se moderniza. As construções 
já indicam modernas fábricas, uma 
adaptação à nova realidade.

São José do Seridó, que 
não conheço, evoluiu em sua 
economia que passou pelo ciclo 
do algodão mocó e suas usinas de 
descaroçamento, teve a pecuária 
como uma de suas principais 

atividades, chegou à tecelagem e 
hoje vive o sucesso das Facções. 
Há delas, num total de 17, que 
empregam 100 pessoas. O capital 
humano também evolui pela 
exigência do novo mercado 
que pede pessoas qualifi cadas. 
Surgiram, daí, as escolas e os cursos 
profi ssionalizantes.

Em meio às notícias  de seca, 
escassez braba de água, pessoas 
fugindo das cidades, frustração de 
safras, as notícias sobre São José são 
um alento. E assim vai evoluindo o 
Seridó das rendas, do minério, dos 
músicos de Cruzeta e das Facções.

PESSOAS VIRTUOSAS 
DEVEM SER SEMPRE 
LEMBRADAS

SÃO VICENTE 
DO SERIDÓ, DAS 
FACÇÕES E DO 
PLENO EMPREGO

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras
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MARTA SEM SUPLÍCIO
/ VISITA /  MINISTRA DA CULTURA VEM A NATAL PARA ABRIR TEIA DA DIVERSIDADE, EVITA ASSUNTOS POLÊMICOS, DIZ QUE PAÍS FARÁ BONITO 
NA COPA, QUE TRABALHA DIA E NOITE PELO PARTIDO DOS TRABALHADORES E AINDA PROMETE QUATRO EDITAIS PARA BENEFICIAR MINORIAS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A MINISTRA DA Cultura, Marta Su-
plicy, confi rmou ontem em Na-
tal, durante a abertura ofi cial 
da Teia Nacional da Diversida-
de, a distribuição de R$ 9 mi-
lhões em quatro editais para 
o fortalecimento de Pontos de 
Cultura voltados para comuni-
dades indígenas, afro-brasilei-
ras e LGBTs (lésbicas, gays, bis-
sexuais e transexuais). Ela dis-
se também que o Brasil vai es-
tar pronto para receber a Copa 
do Mundo, apesar dos diversos 
movimentos grevistas e protes-
tos ocorridos nos últimos dias. 

“Eu acredito no sucesso do 
Mundial. Todos os problemas 
serão resolvidos e faremos a 
melhor Copa de todos os tem-
pos”, afi rmou Suplicy, durante 
a abertura das atividades cultu-
rais da Teia, que consumiu R$ 6 
milhões do Ministério e prome-
te reunir até amanhã 3 mil pes-
soas ligadas à cultura vindas de 
todo o país no campus central 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN).

Vale lembrar que em 2007, 

enquanto ministra do Turismo, 
Suplicy tornou famosa a frase 
“relaxa e goza”, ao ser interpe-
lada sobre os problemas no trá-
fego aéreo brasileiro. Ela, por si-
nal, é psicóloga de formação e 
especializada em sexologia. A 
frase infeliz foi um dos motivos 
para a saída do governo à época.

Marta Suplicy, hoje, enfrenta 
dentro do próprio ministério um 
nó que precisa ser desatada até 
a Copa. Os servidores do Institu-
to Brasileiro de Museus (Ibram) 
paralisaram as atividades no dia 
12 de maio. Ela espera que os 
grevistas das 30 unidades retor-
nem ao trabalho antes do início 
do Mundial (O Rio Grande do 
Norte não possui museus liga-
dos ao Instituto). “Estamos dis-
cutindo a questão, mas espera-
mos um consenso”, disse.

Os servidores querem um 
plano de recomposição salarial 
e exigem um benefício salarial 
de acordo com os títulos de gra-
duação. O Ministério da Cultura 
ainda não construiu uma con-
traproposta, mas já está marca-
da para a próxima semana uma 
nova rodada de negociação. 

Cercada por 15 seguranças 

particulares, a ministra percor-
reu ontem pela manhã a feira 
cultural, tirou fotos com o públi-
co e evitou o contato com a im-
prensa. Os repórteres lutaram 
muito contra a barreira humana 

para ouvir as poucas palavras de 
Marta Suplicy.

Após idas e vindas, ela con-
cedeu uma breve entrevista co-
letiva. Por volta das 11 da ma-
nhã, a ministra abriu as ativida-

des culturais da Teia Nacional 
da Diversidade. O evento come-
çou, na realidade, na última se-
gunda-feira (19) e, até amanhã 
ainda serão realizadas ofi cinas e 
apresentações artísticas. 

A ministra também entre-
gou uma placa comemorativa 
pelo aniversário de 100 anos de 
Sebastião João da Rocha, o Mes-
tre Tião Oleiro, representante do 
movimento do “Coco de Guer-
ra” de Ceará-Mirim, município 
da Grande Natal. Com difi cul-
dades de locomoção, o homena-
geado entoou alguns versos, to-
dos de improviso, para a minis-
tra. “Estou muito feliz com o re-
conhecimento. É bom saber que 
o que aprendi ainda na infância 
será ensinado para outras pesso-
as”, disse. 

A Teia da Diversidade 2014 
teve um lado político, realiza-
do entre segunda e terça-feira, 
quando ocorreu o Fórum Na-
cional dos Pontos de Cultura e 
o Fórum Nacional de Gestoras 
e Gestores do Programa “Cultu-
ra Viva”. A discussão foi encerra-
da com uma série de solicitações 
para o fortalecimento dos pon-
tos de cultura em todo o país. O 
símbolo escolhido para estam-
par a logomarca desta edição foi 
uma versão estilizada do “Jara-
guá do Boi de Reis”, uma das ma-
nifestações populares mais tradi-
cionais do Nordeste.

A ministra Marta 
Suplicy disse ontem que 
pretende trabalhar para 
fortalecer a campanha 
do ex-ministro da saúde, 
Alexandre Padilha, ao 
governo de São Paulo. A 
vitória em solo paulista 
é um dos principais 
objetivos do Partido dos 
Trabalhadores (PT) para as 
eleições deste ano. “Vamos 
reeleger a presidente 
(Dilma Rousseff ), mas 
queremos São Paulo. 
Vou batalhar para eleger 
o [Alexandre] Padilha”, 
ressaltou. O maior estado 
do país é governado há 20 
anos pelo PSDB.

Ela, inclusive, estava 
cotada para assumir a 
coordenação da campanha 
petista em São Paulo, mas 
declinou do convite, pois 
teria de se desligar do cargo 
ministerial. A legislação 
eleitoral impede o acúmulo 
dos cargos. “Eu queria, mas 
não posso”, relatou. 

Suplicy não nega 
que esteja trabalhando 
em campanha. “Estou 
dia e noite fortalecendo 
o partido”. Segundo 
informou o jornal Folha 
de São, entre abril e maio, 
ela já participou de 23 
compromissos ofi ciais em 
São Paulo. 

Em Natal, a ministra 
se encontrou com o 
presidente da Câmara 
dos Deputados, Henrique 
Eduardo Alves (PMDB), 
virtual candidato ao 
governo do Rio Grande do 
Norte. A reunião ocorreu 
a portas fechadas. Vale 
lembrar que, no âmbito 
estadual, os dois partidos 
estão em lados opostos. 
O PT local decidiu apoiar 
a candidatura do vice-
governador Robinson Faria 
ao executivo potiguar.  

O último encontro destas 
unidades culturais havia ocorri-
do em 2010, em Fortaleza (CE). A 
teia deste ano também incluiu o 
“Fórum da Diversidade Cultural”, 
que reuniu pontos de comunida-
des indígenas e quilombolas. Foi 
a primeira vez que estes se reuni-
ram para discutir políticas públi-
cas de cultura.

“O fortalecimento do pon-
to de cultura é uma das nossas 
ações para este ano. Este tipo de 
ação perpetua atividades cultu-
rais mais específi cas, como o ar-
tesanato e música, mas também 
vai benefi ciar nas ações de regis-
tro da identidade indígena”, disse 
Marta Suplicy.

Os quatro novos editais 
anunciados em Natal devem ser 
utilizados para fi nanciar ativida-
des de grupos indígenas, negros 
e o público LGBT (lésbicas, gays, 
bissexuais e transexuais). “Existe 
uma lacuna neste segmento cul-

tural. O objetivo é resgatar a es-
sência das comunidades benefi -
ciadas”, relatou.

Natal foi escolhida para sediar 
o evento por ser sede da Copa do 
Mundo e por ter uma rede estru-
turada de pontos de cultura. Ao 
todo, a capital potiguar possui 
24 pontos. A estimativa é de que 
existam 3.662 pontos de cultura 
em todo o país. A meta do gover-
no é que até 2020 o Brasil tenha 
15 mil pontos de Cultura.

O prefeito Carlos Eduardo Al-
ves apontou a importância da 
troca de experiências para o for-
talecimento das atividades des-
tes núcleos de fomento. “O Bra-
sil é plural. Havia esta necessida-
de de congraçamento de todos 
os envolvidos. Esperamos que 
possamos sair daqui com novos 
projetos e iniciativas de fi nancia-
mento”, avaliou.

A edição estadual da Teia foi 
realizada em dezembro do ano 

passado reunindo uma média de 
30 pontos de cultura potiguares, 
dos quais 19 ponteiros foram se-
lecionados para participar do Fó-
rum Nacional. 

PEDIDOS
Durante a abertura do even-

to, os participantes do encontro 
entregaram à ministra uma carta 
pedindo celeridade na aprovação 
do  Projeto de Lei Cultura Viva 
(PL 757/2011). O projeto, que es-
tabelece o Programa Nacional de 
Cultura, Educação e Cidadania, 
institui ainda uma política con-
tinuada de fomento dos pontos 
de cultura. 

A iniciativa também cria o 
Cadastro Nacional de Pontos e 
Pontões com mecanismos de 
transferência direta dos recursos 
e das prestações de contas sim-
plifi cadas em acordo, e com aval 
dos órgãos de controle.

O projeto foi aprovado na Câ-

mara dos Deputados e aguar-
da apreciação do Senado Fede-
ral, onde está desde outubro de 
2013. “Esperamos aprovar o pro-
jeto ainda este ano”, salientou 
Suplicy.

A teia da diversidade foi aber-
ta na segunda-feira passada. O 
grande público teve acesso a par-
tir de ontem às mostras artísti-
cas e feiras de economia solidá-
ria e criativa. Até amanhã serão 
feitas ofi cinas, seminários e diá-
logos sobre cultura e diversidade. 

Segundo o representante da 
Comissão Nacional dos Pontos 
de Cultura, Luiz “Lula” Dantas, 
mais 700 artistas devem apresen-
tar suas produções aos visitantes. 
As atividades foram concentra-
das na UFRN, mas outros espa-
ços culturais da cidade também 
serão utilizados, como o audi-
tório do campus central do Ins-
tituto Federal de Educação do 
RN (IFRN), Casa da Ribeira, Pra-
ça Augusto Severo, SESC Cidade 
Alta e Teatro de Cultura Popular 
(TCP).

“Tivemos uma celebração 
com diversos grupos culturais. 
Passamos quatro anos sem reali-
zar estas discussões. Estamos re-
novando e ampliando a realidade 
das políticas públicas de cultura”, 
disse Dantas.

A teia nacional também abriu 
espaço para os debates entre re-
presentantes de comunidades in-
dígenas e afro-brasileiras. Para 
o índio pataxó Anapuaka Tupi-

nambá, que trouxe uma experi-
ência de rádio comunitária volta-
da para o público indígena, o en-
contro construiu novas experiên-
cias para aperfeiçoar a identidade 
dos nativos brasileiros. “Estamos 
discutindo formas de desburo-
cratizar a política cultural e tro-
car mecanismos de divulgação da 
cultura indígena”, explicou.

A Rádio Iandê, idealizada por 
Anapuaka Tupinambá, transmite 

uma programação falada em por-
tuguês e em tupi. “Temos grupos 
indígenas que perderam todo o 
contato com a língua nativa. Ter 
programas em idioma tupi é uma 
forma de garantir acesso à pró-
pria identidade”, ressaltou.

Aliado às discussões, o espa-
ço da teia também esteve aberto 
para a economia solidária e cria-
tiva. Foram abertos mais de 20 es-
tandes para exposição da produ-
ção artesanal de pontos de cultu-
ra de todo o Brasil. 

Uma das expositoras é a po-
tiguar Deth Haak, que gerencia 
o núcleo cultural da Vila de Pon-
ta Negra, na zona Sul de Natal. O 
grupo de artesãs comercializava 
bonés, roupas e peças de decora-
ção. “Precisamos de mais investi-
mento para garantir a continui-
dade dos nossos trabalhos. Mas 
só dinheiro não é sufi ciente, nós 
também precisamos de espaços 
públicos para expor. Não pode-
mos fi car dependendo de ações 
esporádicas para mostrar nossa 
produção”, reclamou. 

 ▶ Marta Suplicy, entre Henrique Alves e Carlos Eduardo, estima que país terá 15 mil pontos de cultura até 2020  

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

MINORIAS CONTEMPLADAS 
EM NOVOS EDITAIS

DEBATES E 
APRESENTAÇÃO 
DE 700 ARTISTAS

MINISTRA 
TRABALHA PARA 
FORTELECER 
PARTIDO 

 ▶ Anapuaka quer divulgar cultura indígena; Deth Haak, o artesanato da Vila

EXISTE UMA 
LACUNA NESTE 
SEGMENTO 
CULTURAL. O 
OBJETIVO É 
RESGATAR A 
ESSÊNCIA DAS 
COMUNIDADES 
BENEFICIADAS”

Marta Suplicy
Ministra da Cultura

6
MILHÕES

É o valor gasto com a Teia 
Nacional da Diversidade, 

realizada em Natal
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RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,216

TURISMO  2,290
 1,15%

52.806,22
3,028 0,67%11%

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

COBERTURA DO TIPO PEQUENA, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA QUADRA
ESCOLAR POLIESPORTIVA DA ESCOLA ESTADUAL JOÃO ABREU, EM
BARAÚNA/RN

11:00 (onze) horas do dia 02 de
julho de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 088/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

. PROCESSO: Nº 193563/2013-9-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA
INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público
para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro
Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para
recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 088/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo
menor preço. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante
o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações
poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 22 de maio de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

04/06/2014 09:00 horas
Aquisição de Equipamentos, Eletroeletrônicos e Informática para manutenção das
Unidades de “Saúde da Família” através da Emenda Parlamentar, processo nº
25002310292013-95

Josefa Aliete do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO - MODALIDADE PREGÃO PRESENCIAL Nº 047/2014

APrefeitura Municipal de São Paulo do Potengi/RN, através de sua Pregoeira, torna público
que realizará, no dia , às , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

. Esclarecimentos no horário das 08:00h às 12:00 horas, na sala da
Comissão, localizada na sede da Prefeitura Municipal da São Paulo do Potengi, Rua Bento
Urbano 04 - Centro - São Paulo do Potengi-RN, ou pelo fone (0xx84) 3251-3158 no horário
acima referido.

São Paulo do Potengi/RN, 22 de maio de 2014
- Pregoeira Oficial.

Cortar a Avenida Engenheiro 
Roberto Freire em 4 minutos, hoje 
é algo difícil de se imaginar... E im-
possível de realizar. Em horários 
de pico não se gasta menos de vin-
te minutos – sendo otimista. Isso 
porque há muitos pontos em que 
o trânsito para, falta fl uidez. 

A nova Roberto Freire, entre-
tanto, permitirá ao condutor que 
não tiver nada para fazer no co-
mércio da região ir de uma pon-
ta à outra sem parar uma única 
vez, apenas saindo e entrando em 

túneis. Um ganho enorme para a 
mobilidade urbana. 

O engenheiro relata ainda que 
o projeto da avenida faz parte de 
um grande plano de integração e 
priorização do transporte público, 
que contempla toda Natal. “Isso 
está integrado com todos os proje-
tos do Pac 2 ou PAC 3, pela Prefei-
tura do Natal e pelo governo esta-
dual”, destacou.

A reordenação possibilita-
rá ainda uma melhor convivência 
com a via. Além do maior volume 
de tráfego não passar pelo nível 
atual da avenida, os pedestres te-
rão mais facilidade em se deslocar 
com a construção de 6 passarelas. 

As obras de reestruturação da 
Avenida Engenheiro Roberto Frei-
re devem ser iniciadas logo após a 
Copa do Mundo de Futebol. A pri-
meira etapa, entretanto, será com 
a realização das obras de desvio de 
tráfego nas ruas paralelas e trans-
versais à avenida. A previsão é de 
que as primeiras pavimentações 
aconteçam já no fi nal de julho. 

Já na Roberto Freire as ações 
devem demorar um pouco mais. 
O estado aguarda ainda a conclu-
são dos estudos ambientais para, 
posteriormente, solicitar o licen-
ciamento ambiental que será emi-
tido pela Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo (Se-
murb). A expectativa é de que a li-
cença seja emitida em, no máxi-
mo, 60 dias. 

A governadora Rosalba Ciarli-
ni afi rmou em entrevista ao NOVO 
JORNAL que o início das obras da 
Roberto Freire foi adiada para de-
pois da Copa do Mundo por uma 
decisão do Estado. “Imagine como 
fi caria o trânsito se a cidade inteira 
estivesse em obras. O prefeito pre-
feriu iniciar. Nós decidimos não fa-
zer em nome do conforto da popu-
lação”, ressaltou. 

A obra tem um prazo de exe-
cução de 24 meses a partir da or-
dem de serviço. O preço defi nido 
em licitação será é global, o que 
signifi ca que a empresa vencedora 
é responsável pelo projeto e orça-
mento que serão executados, não 
cabendo dessa forma aditivos no 
valor da obra, que será o mesmo 
até o fi nal dos serviços.

PARA O INSTITUTO de Desenvolvi-
mento Sustentável e Meio Am-
biente (Idema), a desafetação de 
4,5 hectares do Parque das Dunas 
de Natal Jornalista Luiz Maria Al-
ves, para a realização das obras de 
reestruturação da Avenida Enge-
nheiro Roberto Freire, represen-
ta uma perda meramente quan-
titativa. O diretor geral do órgão, 
Jamir Fernandes, assinalou que o 
trecho em questão já está bastan-
te degradado. “Não há perda quali-
tativa ali. Aquela área já esta mui-
to antropizada”. 

Além disso, o parque receberá 
um aporte fi nanceiro superior a R$ 
1 milhão, o que garantirá a recu-
peração de áreas menos adensa-
das da reserva ambiental e a cons-
trução de equipamentos urbanos 

que ampliem a utilização do par-
que pela população. Atualmente, 
ainda de acordo com Jamir, a po-
pulação goza de apenas 10 hecta-
res da reserva, que correspondem 
ao Bosque dos Namorados. 

O Sistema Nacional de Uni-
dades de Conservação exige para 
qualquer obra ou empreendimen-
to que necessite de um EIA/RIMA 
– como é o caso da reestruturação 
da Roberto Freire – que o empre-
endedor destine o equivalente a 
0,5% do valor da obra para unida-
des de conservação ambiental ou 
criação de novas unidades. “Como 
o trecho é do Parque das Dunas, o 
correto é que a aplicação da com-
pensação seja feita dentro do pró-
prio parque”, detalhou Jamir. 

A obra total, que compreende 
cerca de 4 km da Avenida Enge-
nheiro Roberto Freire, do entron-
camento da BR 101 até as imedia-
ções da Av. Praia de Tibau (onde 
está localizada a feira de artesana-
to), é estimada em R$ 259,895 mi-
lhões. Logo, a compensação am-
biental será algo em torno de 1,299 
milhão. 

De acordo com Jamir, a aplica-
ção dos recursos ainda não foi de-
fi nida, mas a proposta inicial é de 
que, além de investir no refl oresta-
mento de áreas do parque, que seja 
feita na Roberto Freire, uma nova 
porta para o Parque das Dunas. 
Além disso, sejam construídas cal-
çadas ou pistas de corrida, aproxi-
mando a reserva natalense do Par-
que Nacional, em Brasília, que, sem 
deixar de proteger a vegetação típi-
ca do cerrado, oferece várias op-
ções para o lazer ao ar livre. 

A faixa de desafetação propos-
ta pelo Executivo Potiguar corres-

ponde a menos de 0,4% da área to-
tal do parque, que conta em seu 
registro ofi cial com 1.172 hectares. 
O trecho, de acordo com o proje-
to de Lei submetido à Assembleia 
Legislativa, margeia a Avenida Ro-
berto Freire, com largura variável 
entre 40 e 30 metros.

Após a aprovação do projeto 
– que sequer foi lida em plenário 
ainda – a região passará de Área 
de Proteção Ambiental para Área 
de Interesse Público. Esta mudan-
ça de classifi cação é necessária 

para que se realize a obra de rees-
truturação da via. 

No texto enviado à Assembleia, 
a governadora do Estado destaca 
que os estudos técnicos ambien-
tais produzidos pela equipe multi-
disciplinar de professores da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do 
Norte, por meio da Fundação Nor-
te-rio-grandense de Pesquisa e Cul-
tura (FUNPEC), apontam que o tre-
cho integrante da proposta de de-
safetação “é considerado uma re-
gião de tabuleiro no Plano de 

Manejo do Parque e já se encontra 
degradada”.

AMPLIAÇÃO
A Secretaria Estadual de In-

fraestrutura (SIN) encaminhou ao 
Idema um pedido para que o ór-
gão estadual submeta ao Conse-
lho Estadual de Meio Ambiente 
(Conema) a redefi nição da área do 
Parque Estadual Dunas de Natal 
Jornalista Luiz Maria Alves. Não 
por que ele vá perder os 4,5 hec-
tares após desafetação em apre-

ciação na Assembleia, mas por-
que ganhará ofi cialmente quase 
100 hectares. 

Durante o período de estudos 
para a concepção de reestrutura-
ção da Avenida Engenheiro Rober-
to Freire, constatou-se que a medi-
ção ofi cial, feita na época em que 
o parque foi homologado, apresen-
tou hectares a menos. Esta nova 
redefi nição, entretanto, deve acon-
tecer somente em julho, quando 
as atividades do conselho serão 
retomadas. 

MOBILIDADE RESPONSÁVEL
/ TRÂNSITO /  GOVERNO PLANEJA COMPENSAR OCUPAÇÃO DE FAIXA DO PARQUE DAS DUNAS, DESTINADA À REESTRUTURAÇÃO DA AVENIDA  
ROBERTO FREIRE, COM RECUPERAÇÃO DA RESERVA ONDE JÁ FUNCIONOU UM CAMPO DE POUSO; OBRAS DEVEM COMEÇAR EM JULHO

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Avenida Engenheiro Roberto Freire, com o Morro do Careca ao fundo; do lado esquerdo a área do Parque das Dunas que deve ser revitalizada

 ▶ Jamir Fernandes, do Idema, 

defende uma segunda entrada para o 

Parque das Dunas em Capim Macio

OBRAS DEVEM SER INICIADAS 
DEPOIS DA COPA

PONTA NEGRA EM 
4 MINUTOS 

O projeto

A Reestruturação da Av. Eng. Roberto Freire ocorrerá ao longo de 4 km 
da via, desde o viaduto de Ponta Negra até as imediações da Av. Praia de 
Tibau (onde está localizada a Feirinha de Artesanato). De seis pistas atuais, 
a Roberto Freire passará a doze, sendo seis em cada sentido, em alguns 
trechos, além da construção de três túneis com segregação de vias locais e 
vias expressas nos seguintes trechos:

1º Trecho: Viaduto de Ponta Negra / Rua Walter Fernandes - 
Construção de um túnel com seis vias, sendo três por sentido, integrando a 
via expressa. No nível atual fi carão as vias locais, sendo duas por sentido, 
além dos corredores de ônibus (um por sentido) e a ciclovia, localizados no 
centro da via.

2º Trecho: Cruzamentos Av. Abraham Tahim (em frente à UNP) – 
Construção de um túnel com três faixas no sentido CENTRO/PONTA NEGRA. 
Esse sentido de tráfego terá, no nível atual, duas faixas locais. O sentido 
PONTA NEGRA/CENTRO será dotado de 5 faixas. Além disso, permanecem 
os corredores de ônibus no centro da via.

3º Trecho: Praia Shopping / Av. Praia de Tibau - Construção de um 
túnel de acesso à Via Costeira, sentido Centro-Ponta Negra, e outro túnel 
no entroncamento com a Av. Praia de Tibau, com duas faixas por sentido. 
Haverá vias locais segregadas, no nível atual, possibilitando todos os 
movimentos de retorno e tráfego local.

O projeto contempla ainda um corredor exclusivo para transporte 
coletivo e ciclovia ao longo dos 4 km; construção de cinco passarelas, 
acessibilidade e paisagismo em todo o trecho reestruturado, características 
essas pensadas para a Mobilidade Urbana Sustentável, com priorização do 
transporte público coletivo e do não motorizado.

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Editor 

Everton Dantas (Interino: Luan Xavier)

ONTEM FOI DIA de o torcedor 
potiguar ver de perto a taça da 
Copa do Mundo, que permaneceu 
durante todo o dia exposta ao 
público no Norte Shopping. 

O espaço montado no 
estacionamento do local também 
apresentava ao torcedor as bolas 
dos mundiais, além de vídeos 
produzidos pela Fifa. Mas, antes de 
o evento ser aberto ao público, um 
dos principais nomes do futebol 
brasileiro dos últimos 20 anos teve 
o prazer de – novamente – erguer 
a taça do mundo.

Rivaldo, que pendurou 
as chuteiras no início desta 
temporada, foi o convidado 
especial da passagem da taça por 
Natal. 

Ao lado dele, estiveram os 
ídolos potiguares homenageados 
pelo Comitê Organizador 
Local (COL) Danilo Menezes e 
Pancinha, além de Jean Paulo 
de Medeiros, pai do goleiro Jean 
Paulo de Medeiros Júnior, das 
categorias de base do América e 
do Alecrim, que morreu aos 16 
anos em um acidente de carro no 
fi nal do ano passado. 

O pai do atleta hoje toca 
um projeto social para formar 
goleiros, que era sonho do fi lho.

De todos, no entanto, apenas 
um pôde tocar na taça na manhã 
de ontem: Rivaldo, pentacampeão 
mundial em 2002, e camisa 10 no 
time de Luiz Felipe Scolari, que 
12 anos depois terá a missão de 
repetir o feito – até hoje nenhum 
treinador brasileiro conseguiu o 
bicampeonato na função.   

“Ele é um grande treinador e 
por onde passa faz história. Fez 
história no Brasil, fez em Portugal. 
E a nossa seleção voltou a ser 
favorita, porque há dois anos 
ninguém acreditava nela”, disse o 
pentacampeão.

Para ele, o diferencial do 
técnico do penta é conseguir 
motivar os jogadores que não 
vivem boa fase. “O que ele tem 
de bom é a moral que ele dá 
para jogador, ele incentiva e 
mexe com o jogador. Isso ele 
sabe fazer muito bem, porque 
os treinamentos são os mesmo 
de todos os treinadores”, diz o 
jogador. “Ele sabe trabalhar bem 
com atletas que estão passando 

por momentos difíceis e ele 
consegue levantar o jogador”.

Dessa vez, Rivaldo não 
precisou dividir a taça com os 
companheiros de 2002 e até 
brincou com o fato de erguê-
la sozinho. Tratou a taça com 
carinho e até fez “musculação” 
com ela, que pesa mais de 
seis quilos.  Mas nem de longe 
esquece da emoção que teve há 
12 anos ao conquistá-la.

“Aquilo é algo que jamais 
posso esquecer. Não é fácil ser 
campeão do mundo. Para mim 
está sendo bem emocionante 
porque você começa a relembrar 
o que passou no mundial e 
hoje estou tocando na taça 
novamente. Aquela conquista 
possibilitou isso”, destaca.

Para o ex-meia do 
Barcelona, Palmeiras e 
Corinthians, o gosto foi ainda 
mais especial, já que em 1998 
ele passou pela experiência 
mais desgostosa para um 
atleta ao perder para a 
França na fi nal da Copa do 
Mundo e fi car com o vice-
campeonato. Quatro anos 
antes daquilo, chegou a 
fazer parte do time do 
tetra nas eliminatórias, 
mas fi cou de fora da 
convocação fi nal por um 
imbróglio na sua transição 
do Corinthians para o 
Palmeiras que o deixou 
parado por três meses.

“Perder sempre é ruim 
e nós passamos por um 
momento muito difícil 
quando perdemos de 3 a 0 
para França. Quatro anos 
depois tivemos a oportunidade 
diante da Alemanha e demos 
tudo naquele jogo, porque muitos 
jogadores tinham participado 
de 1998 e sabiam o que é perder 
uma Copa do Mundo”, disse para 
depois completar: “Aqui no Brasil 
infelizmente não se dá valor ao 
segundo lugar”.

TOUR 
O tour da taça começou no 

dia 22 de abril no Rio de Janeiro e 
terminará no dia 1º de junho em 
São Paulo. A expectativa era de 
que 15 mil pessoas visitassem a 
taça da Copa do Mundo em Natal.   
Essa foi primeira vez que taça 
viajou por todas as cidades-sedes 
do mundial.

Rivaldo teve a oportunida-
de de jogar duas Copas do Mundo: 
a de 1998, na França, e a de 2002, 
na Coréia do Sul e no Japão. Entre-
tanto, nos períodos de Eliminató-
rias sul-americanas e de amisto-
sos atuou para o público brasileiro, 
assim como acontecerá daqui a 20 
dias com o atual elenco da seleção 
brasileira. 

Rivaldo ainda tem dúvidas de 
qual vai ser o comportamento do 
torcedor brasileiro, que, geralmen-
te se mostra impaciente.

“A gente sabe que a torcida 
brasileira não é muito paciente, 
pelo menos em amistosos e nas 
Eliminatórias, mas pode ser que 
em copa do mundo seja diferen-
te. Espero que o torcedor seja mais 
paciente para poder ajudar a se-
leção, porque se não fi ca difícil e 
pode ajudar as outras seleções”, 
disse o pentacampeão.

Ele diz que, apesar disso, a pri-
meira fase não deve ser problema 
para o time de Felipão, que enfren-
tará Croácia, México e Camarões. 
“Acho que esses três primeiros jo-
gos não vão ser problema. Acho 
que a Copa do Mundo só come-
ça quando acaba a fase de grupos. 
Quando chega na segunda fase, aí 
aparece o nervosismo, a torcida, 
a cobrança da imprensa. Aí sim 
que começa a Copa”, acredita o 
ex-meia.

Rivaldo não tem dúvidas em 
dizer que a seleção brasileira é a 
favorita para o mundial, mas faz 
a ressalva: “As outras oito seleções 
que já foram campeãs mundiais 
também são favoritas, elas sempre 
preocupam”. 

Este mundial, inclusive, será o 
primeiro de muitos jogadores do 
time de Luiz Felipe Scolari. Ape-
nas cinco do grupo de 23 jogadores 
participaram da Copa da África do 
Sul, em 2010. Apesar disso, Rivaldo 
não vê isso como problema. 

“Difi culdades todos vão en-
contrar porque a Copa do Mundo 
é sempre difícil. Mas os jogadores 
que estão na seleção já estão jo-
gando fora do país e têm experiên-
cia. Eu acredito que o Brasil vai fa-
zer uma grande Copa do Mundo”, 
ressalta.

ceu 

ém 
as 

s de 
um 

ol 
eve 
uer 

por 

dos 

n 

e 
 
no 

o.
nas 
nhã 

eão 
no 
e 
e 

um 
o 

e 
z 

ugal. 

por momentos difíceis e ele 
consegue levantar o jogador”.

Dessa vez, Rivaldo não 
precisou dividir a taça com os 
companheiros de 2002 e até 
brincou com o fato de erguê-
la sozinho. Tratou a taça com 
carinho e até fez “musculação” 
com ela, que pesa mais de 
seis quilos.  Mas nem de longe 
esquece da emoção que teve há 
12 anos ao conquistá-la.

“Aquilo é algo que jamais 
posso esquecer. Não é fácil ser 
campeão do mundo. Para mim 
está sendo bem emocionante 
porque você começa a relembrar 
o que passou no mundial e 
hoje estou tocando na taça 
novamente. Aquela conquista 
possibilitou isso”, destaca.

Para o ex-meia do 
Barcelona, Palmeiras e 
Corinthians, o gosto foi ainda 
mais especial, já que em 1998 
ele passou pela experiência 
mais desgostosa para um 
atleta ao perder para a 
França na fi nal da Copa do 
Mundo e fi car com o vice-
campeonato. Quatro anos 
antes daquilo, chegou a 
fazer parte do time do 
tetra nas eliminatórias, 
mas fi cou de fora da 
convocação fi nal por um 
imbróglio na sua transição 
do Corinthians para o 
Palmeiras que o deixou 
parado por três meses.

“Perder sempre é ruim 
e nós passamos por um 
momento muito difícil 
quando perdemos de 3 a 0 
para França. Quatro anos 
depois tivemos a oportunidade 
diante da Alemanha e demos 
tudo naquele jogo, porque muitos 
jogadores tinham participado 
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/ TOUR /  NA PASSAGEM DA TAÇA DA COPA POR NATAL, PENTACAMPEÃO 
RIVALDO SE MOSTRA CONFIANTE NA CONQUISTA DO TÍTULO 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

ENSAIO 
PARA A FINAL

 ▶ Evento trouxe réplicas de todas as bolas das copas de 1974 até 2014  ▶ Expectativa era receber 15 mil pessoas na passagem da taça

 ▶ Público começou a formar fi las a partir das 8h debaixo do calor de 31 ºC  ▶ Estrutura de recreação foi montada no estacionamento do shopping

PARA RIVALDO, 
TORCIDA PODE 
PESAR NOS JOGOS 
DO BRASIL
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A Secretaria Municipal de Ser-
viços Urbanos (Semsur) só deve 
concluir a ornamentação de Na-
tal para a Copa do Mundo no pró-
ximo dia 5 de junho, exatamen-
te uma semana antes do início do 
Mundial. A informação foi confi r-
mada ontem pelo secretário Ra-
niere Barbosa. 

Segundo o gestor, pontos como 
a ponte Newton Navarro, próxima 
ao espaço onde fi cará o Fifa Fan 

Fest; e a Avenida Tomaz Landim, 
“porta de entrada” dos turistas du-
rante o torneio, ainda serão con-
templados. “Estamos trabalhando 
e ainda temos algumas áreas para 
cobrir”, declarou. 

Ao longo desta semana, os 
postes e passarelas da BR-101 re-
ceberam novas placas com as 
bandeiras do Brasil e das oito se-
leções que jogarão na capital poti-
guar durante a Copa. Painéis assi-

nados por 16 artistas plásticos lo-
cais também já estão sendo insta-
lados na Avenida Roberto Freire. 

As imagens têm quatro me-
tros quadrados cada, e integram 
a exposição Arteluz, organiza-
da pela Semsur para promover a 
cultura norte-rio-grandense du-
rante a Copa do Mundo. Nomes 
como Dorian Gray, Pedro Ivo e 
Ana Selma produziram alguns dos 
painéis. 

O POLÊMICO E controverso painel 
em alusão à Copa do Mundo, re-
tirado da BR-101 no mês passa-
do, após virar motivo de chacota 
nas redes sociais, fi nalmente será 
substituído. A expectativa da Se-
cretaria Municipal de Serviços Ur-
banos (Semsur) é entregar o equi-
pamento pronto ainda hoje, se-
gundo o titular da pasta, Raniere 
Barbosa. 

A principal novidade fi ca por 
conta do fator “dupla face” do novo 
aparelho, que agora poderá ser vis-
to tanto por quem transita pela ro-
dovia federal como pelas pesso-
as que passam pela marginal de 
acesso ao Conjunto Mirassol, na 
zona Sul da cidade.  

A lona com a nova arte, inclu-
sive, está pronta e já foi aplicada à 
estrutura metálica da antiga peça, 
que será reaproveitada no novo 
projeto. Agora só falta erguer o 
painel, que tem 28 metros de com-
primento por 12 de altura, instalar 
os cabos de aço que irão sustentá-
-lo e as luzes que o deixarão ilumi-
nado durante a noite. 

 “Um dos lados do painel já 
está concluído. Agora é só fi nalizar 
o outro e terminar a montagem da 
estrutura para entregarmos a de-
coração à população”, comentou o 
secretário Raniere Barbosa. 

A imagem escolhida pela Se-
msur para substituir o chamado 

“painel das bolinhas” ganhou força 
junto à Prefeitura de Natal após re-
ceber mais de 1.000 compartilha-
mentos no Facebook e ganhar re-
percussão na imprensa local. 

Ela é de autoria do designer 
gráfi co Erinaldo Santos e tem sete 
fotos do renomado fotógrafo poti-
guar Canindé Soares. Ambos abri-
ram mão de um possível paga-
mento e cederam o material ao 
poder público.

O NOVO JORNAL esteve no es-
critório de Erinaldo, em Candelá-
ria, e ouviu dele o que o motivou 
a elaborar a arte. De acordo com 
o santacruzense radicado em Na-
tal há 30 anos, a ideia era propor 
algo que pudesse mesmo ser apro-
veitado na decoração para a Copa 
do Mundo. 

“O nosso mercado está cheio 
de bons profi ssionais. Fiquei sur-
preso quando vi aquele painel 
sem graça, com as bolas de fute-
bol. Então decidi fazer uma coisa 
mais criativa, profi ssional, para ser 
apreciada pela secretaria”, conta. 

Ainda segundo Erinaldo, não 
houve por parte dele qualquer in-
tenção de se promover usando 
as redes sociais. O designer se diz 
surpreso com a aceitação do tra-
balho e mais que recompensado 
pelo tempo investido na produção 
do material. 

“As pessoas gostaram do que 
eu fi z e agora querem saber quem 
sou eu, ver outros trabalhos meus. 
Esse é o melhor pagamento que eu 

poderia ter. Acredito até que a pro-
cura pelos meus serviços vai au-
mentar”, considera. 

Mesmo que ele e Canindé qui-
sessem, não poderiam receber 
quantia alguma da Prefeitura. Isso 
porque nenhum dos dois partici-
pou do processo de licitação que 

resultou no acerto com a empre-
sa pernambucana ServLight, que 
recebeu R$ 1,6 milhão do Execu-
tivo municipal para realizar a de-
coração da capital para a Copa do 
Mundo. 

“Explicamos a situação aos 
dois e eles se comprometeram a 

doar os respectivos trabalhos. Foi 
uma ótima solução. A empresa fi -
cou com a responsabilidade de 
substituir a estrutura e arcou com 
as despesas”, diz Raniere Barbosa. 

Erinaldo ainda nos mostrou 
a arte defi nitiva do novo painel. 
Comparada à que circulou na in-

ternet, ela apresenta algumas di-
ferenças: uma foto diurna da Are-
na das Dunas no canto direito in-
ferior, a frase “Natal, cidade do 
Sol, cidade do mundo” ao centro, 
e uma sutil redistribuição de ima-
gens. O designer revelou ter gasto 
dois dias para fi nalizar o trabalho.

MELHOR QUE A
ENCOMENDA

/ DECORAÇÃO /  APÓS APELO DA POPULAÇÃO 
NAS REDES SOCIAIS, PREFEITURA VAI TROCAR 
HOJE O PAINEL ALUSIVO À COPA LOCALIZADO 
NA ENTRADA DA CIDADE

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

FIQUEI SURPRESO 
QUANDO VI AQUELE 
PAINEL SEM GRAÇA, 
ENTÃO DECIDI FAZER 
UMA COISA MAIS 
CRIATIVA ”

Erinaldo Santos
Designer gráfi co

 ▶ Placa já está montada e será erguida ainda hoje. Prefeitura não terá custo para troca do equipamento

 ▶ Designer gráfi co Erinaldo Santos foi o responsável pela arte doada para o novo painel que será instalado pela Semsur

 ▶ Painel instalado (embaixo) será trocado por arte doada por designer (acima)

DECORAÇÃO DEVE SER 
CONCLUÍDA ATÉ 5 DE JUNHO 

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

LIBERDADE 
POR UM DIA

/ PRISÃO /  TENENTE DA PM ACUSADO DA 
MORTE DO LUTADOR DE MMA SE REAPRESENTA 
DEPOIS DE PASSAR UM DIA FORA DO QUARTEL; 
O MPE VAI INVESTIGAR O QUE ACONTECEU

O MINISTÉRIO PUBLICO do Rio Gran-
de do Norte (MP/RN) vai investi-
gar a soltura antecipada do tenen-
te da Polícia Militar Iranildo Félix 
de Sousa, preso no dia 24 de mar-
ço acusado de assassinar a tiros o 
lutador e professor de MMA Luiz 
de França, em fevereiro passado. O 
ofi cial ganhou a liberdade nas pri-
meiras horas de ontem, após um 
suposto erro dos seus colegas de 
farda, que teriam interpretado de 
forma equivocada o mandado de 
prisão provisória que o mantinha 
sob custódia. 

Segundo o promotor Edevaldo 
Alves, da Procuradoria de Investi-
gação Criminal, Iranildo “não po-
deria ter sido liberado em hipóte-
se alguma”. Por meio da assesso-
ria de imprensa do MP/RN, o juris-
ta informou que havia solicitado a 
conversão da prisão para o modo 
preventivo e teve o pedido deferi-
do ainda na quarta-feira, pela juíza 
substituta Gabriella Edvanda Mar-
ques Felix, da 3ª Vara Criminal de 
Natal.

De qualquer forma, não che-
gou a durar sequer 24 horas o tem-
po que Iranildo passou fora do 
quartel da PM. O documento ates-
tando a mudança na detenção foi 
publicado ontem no site do Tribu-
nal de Justiça do Estado e por vol-
ta das 16h o acusado se reapresen-
tou aos militares, acompanhado 
do advogado Marcos Alânio. Ago-
ra o tenente deve permanecer pre-
so até o julgamento do caso. 

De acordo com o coronel Fran-
cisco Araújo, comandante geral da 
Polícia Militar do RN, a corpora-
ção não cometeu qualquer tipo 
de erro. Ele se mostrou bastante 
tranquilo ao comentar a possibi-
lidade de uma eventual investiga-
ção. “A interpretação que nós tive-

mos foi de que ele deveria ser solto 
hoje (ontem). O mandado de pri-
são provisória tinha o dia 22 como 
data fi nal, então entendemos que 
neste mesmo dia ele já deveria es-
tar livre. Mas, se o Ministério Pú-
blico acha que deve investigar, 
tudo bem”, declarou Araújo. 

O advogado Marcos Alânio 
concedeu entrevista por telefone 
e disse que não chegou a receber 
um documento ofi cial informan-
do da decisão da Justiça, mas te-
ria aconselhado o cliente a se en-
tregar à polícia. Ele conta que Ira-
nildo aproveitou para rever a famí-
lia no período em que esteve livre. 

“Fiquei sabendo dessa história 
através da imprensa. Então pro-
curei checar a informação no TJ e 
logo depois entrei em contato com 
Iranildo. Ele passou pouco tempo 
na rua, só teve tempo de visitar os 
familiares”, afi rma o advogado. 

Iranildo Felix de Sousa chegou 
a ser considerado foragido duran-
te o dia de ontem. Segundo o dele-
gado geral da Polícia Civil, Adson 
Kepler, equipes de agentes já tra-
balhavam para recapturá-lo antes 
mesmo da sua apresentação no 
comando da PM. “A custódia dele 
não era responsabilidade nossa, 
mas também tínhamos interesse 
na prisão do acusado e estávamos 
em seu encalço desde que recebe-
mos o comunicado da Polícia Mi-
litar”, informou. 

O coronel Francisco Araújo ain-
da informou que uma comissão in-
terna será criada pela Polícia Militar 
para decidir se Iranildo será expul-
so da corporação. O ofi cial perma-
necerá detido no comando da cor-
poração. No mesmo local se encon-
tra preso o soldado Moisés Gonça-
lo do Nascimento, apontado como 
co-autor no caso Luiz de França. Ele 
é acusado de pilotar a moto usada 
para dar fuga ao autor dos disparos 
que tiraram a vida do atleta. 

 ▶ Coronel Francisco Araújo, comandante geral da Polícia Militar do RN

 ▶ Iranildo Félix, tenente da PM, preso no dia 24 de março

Memória

O lutador de MMA Luiz de França Trindade, 25 anos, foi morto a tiros por volta das 
9h do dia 10 de fevereiro, na calçada da academia Alta Performance, que fi ca na rua 
Serra da Jurema, conjunto Cidade Satélite, zona Sul de Natal. Ele foi atingido por vários 
disparos de pistola ponto 40. Na ocasião, o professor e atleta de jiu-jitsu e luta olímpica 
Ademir Júnior também foi atingido pelas balas. 

No dia seguinte à morte do lutador, o delegado Sílvio Fernando revelou novos 
indícios que, segundo ele, apontavam para a participação de Iranildo Félix no crime. 
De acordo com o policial civil, o tenente teria sido visto na Companhia de Polícia Militar 
do bairro Planalto, zona Oeste de Natal, utilizando um moletom verde e bermuda antes 
do horário do crime. A roupa seria semelhante à apontada por Ademir Júnior como as 
utilizadas pelo autor dos disparos. 

Na tarde de 16 de fevereiro o tenente Iranildo Félix foi baleado em um suposto 
atentado ocorrido em Macaíba, na região metropolitana de Natal. O ofi cial usava um 
colete à prova de balas e foi socorrido com hematomas. A ex-mulher dele, a estudante de 
Direito Izânia Maria Bezerra Alves, de 31 anos, estava com o militar e morreu na hora. Ela 
levou um tiro no pescoço, um no rosto e dois na cabeça.

Na manhã do dia 24 de março a Polícia Civil realizou a prisão de Iranildo. Ele 
recebeu voz de prisão no momento em que prestava depoimento no Comando de 
Policiamento Rodoviário Estadual (CPRE), na zona Oeste. Na ocasião, ele era ouvido por 
estar armado e usando colete à prova de balas no dia em que sua ex-mulher foi morta 
em um suposto atentado, em Macaíba.

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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Sadepaula

Se você emprestar dinheiro para 
alguém e nunca mais vir essa pessoa, 
provavelmente valeu a pena pagar 
esse preço para se livrar dela”

Anônimo,
em banheiro de boteco

A cada fl ash 
do NOVO, 
momentos 
que fi cam para 
sempre!

Fotos
1. Beto Santos, Renato Gomes, 

Jussier Santos, Alex Padang 
e o pequeno Breno Gomes

2. Ana Paula Dias, Michelle e 
Braulio Chaves

3. Larissa e André de Paula
4. Flávia Pipolo e Naiara Azevedo
5. Raffaela Rosito, Tarcisio Gurgel, 

Canindé Soares e Jovinho
6. Larissa Medeiros e Vanderson 

Oliveira

?
VOCÊ SABIA
Que o Natura Musical já patrocinou mais de 220 projetos 
e 1000 produtos culturais? Que o programa foi criado há 
nove anos e é uma das principais iniciativas de fomento 
à cultura musical brasileira? E que o programa mantém 
ativa uma plataforma digital, com downloads gratuitos? 
Que para o Edital Nacional 2014 disponibilizará ao 
todo 2 milhões de reais para projetos que tem a música 
brasileira como foco, que o prazo para as inscrições foi 
prorrogado até hoje e que as inscrições são gratuitas e 
devem ser feitas pelo site naturamusical.com.br?

Poesia
Lívio Oliveira lança hoje, a 
partir das 18h, na Cooperativa 
Cultural da UFRN, no Centro 
de Convivência, seu mais novoi 
livro de poemas “Resma”.

7º dia
O Aeroclube do Rio Grande 
do Norte e a família de Pery 
Lamartine irão realizar a missa 
de 7º dia de seu falecimento 
hoje, às 18h no salão de eventos 
Juvenal Lamartine, localizado 
na sede do clube, na Hermes da 
Fonseca.

BNT Mercosul
Amanhã e depois acontece no 
Parque Beto Carrero World, 
em Santa Catarina, a Feira 
BNT Mercosul, 20º edição. O 
Aquaria Natal Hotel estará 
no evento representado pelo 
responsável do setor comercial, 
Álvaro Salmito e a encarregada 
de reservas, Fabiana Barroso. 
A feira apresentará muitas 
novidades do trade turístico. 
Serão ministradas palestras 
de capacitação destinadas a 
agentes de viagens.

Palestras
Amanhã, das 8 às 11h, será realizado 
o III Ciclo de Palestras da Unidade de 
Alta Complexidade em Oncologia da 
Oncoclínica São Marcos / Hospital do 
Coração, no auditório do hospital, no 
3º andar. As palestras são destinadas a 
pacientes com mieloma e suas famílias. 
O mieloma múltiplo é um tipo de câncer 
da medula óssea que afeta as células 
produtoras de anticorpos. A doença não 
tem cura, mas é tratável, e o quanto antes 
for descoberta pode ser controlada e 
melhorar a qualidade de vida do paciente.

No Catita
Hoje tem tributo a Chico Buarque 
com Luciano Queiroz & Banda, e, 
ainda, a exposição da discografi a 
de Chico, logo mais à noite, no 
Buraco da Catita.

Convite
O deputado Ricardo Motta, Presidente da Assembleia Legislativa do 
RN, convida para a Seção Solene de entrega do Título Honorífi co de 
Cidadão Norte-riograndense a Graco Magalhães Alves, hoje às 9h30. 
A proposição foi de Hermano Morais e a solenidade acontece no 
plenário da Assembleia, na Cidade Alta.

Sensação 
farmacêutica
Acaba de chegar de Londres 
a nova vedete da indústria 
farmacêutica mundial. Uma 
pílula parte Viagra, parte 
Dramin e parte Gardenal. Pra 
você comer sua mulher todo dia, 
não enjoar e não enlouquecer.

Estética
Entre os dias 29 de maio e 01 de junho, a 
Bliss Estética, localizada em Petrópolis, em 
parceria com a Qualifi que Cursos realiza 
a palestra sobre Dermato Funcional com 
o fi sioterapeuta internacional Carlos 
Ruiz. Na ocasião, o palestrante, também, 
irá abordar temas como dermato facial, 
corporal e de alta tecnologia. Mais 
informações no 2020 0559.

TT News
Tereza Tinoco embarca para São 
Paulo próxima segunda para 
participar como convidada do Abest 
- Salão Brasileiro de Negócios de 
Moda e Conteúdo Criativo. Durante a 
temporada fará pedidos das marcas 
Marlene Brandão, Linha Pura e 
Single. De volta à terrinha exibirá em 
suas araras as novidades.

Procura-se
A Casa Durval Paiva está 
precisando de voluntários que 
queiram doar um pouco do seu 
tempo e amor na luta contra 
o câncer infanto-juvenil. Há 
diversos setores e projetos onde 
se pode atuar. Na quinta 29/05, 
haverá reunião para os novatos e 
veteranos, às 15h, na instituição.

 ▶ Os santos americanos: Beto, Thaisa, Guilherme, Luiza e Eduardo

 ▶ Adriana Paschoalino e seu fi lho  Thales no coquetel para 

lançamento da nova loja Mercedes-Benz na BR 101

 ▶ Ramon 

Shnaider feliz 

com a estreia 

de seu show 

no Pepper’s

 ▶ André de Paula, Antonio Jácome, Paulo de Paula e Rosalba 

Ciarlini no lançamento da nova programação da Rede TV RN

 ▶ Os Jales comemorando aniversário com jantar 

em família: Fernanda, Lulinha, Levi e Vilma

Estéti

ELIAS MEDEIROS

JANY AMORIM
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Moura Neto

GUIA CULTURAL

CINEMA

TODOS OS MUTANTES UNIDOS!

A grande estreia deste fi nal de semana nas telonas potiguares 
é o fi lme “X MEN – Dias de Um Futuro Esquecido”, com o celebrado 
retorno de Bryan Singer na direção das adaptações. O fi lme tem sido 
bastante esperado pelos fãs por reunir os elencos de todos os fi lmes 
dos mutantes lançados até agora.

SINOPSE

No futuro, os mutantes são caçados impiedosamente pelos 
Sentinelas, gigantescos robôs criados por Bolívar Trask (Peter Dinklage). 
Os poucos sobreviventes precisam viver escondidos, caso contrário 
serão também mortos. Entre eles estão o professor Charles Xavier 
(Patrick Stewart), Magneto (Ian McKellen), Tempestade (Halle Berry), 
Kitty Pryde (Ellen Page) e Wolverine (Hugh Jackman), que buscam um 
meio de evitar que os mutantes sejam aniquilados. 

O meio encontrado é enviar a consciência de Wolverine em 
uma viagem no tempo, rumo aos anos 1970. Lá ela ocupa o corpo 
do Wolverine da época, que procura os ainda jovens Xavier (James 
McAvoy) e Magneto (Michael Fassbender) para que, juntos, impeçam 
que este futuro trágico para os mutantes se torne realidade.

 » CINEMARK: [DUB 3D] 13h10 - 16h10 - 19h10 - 22h00 | [LEG 3D] 

12h10 - 15h10 - 18h10 - 21h10 - 00h10

 » MOVIECOM: [DUB] 13:50 - 16:25 - 19:00 - 21:35 | [LEG 3D] 16:40 

- 21:50 | [DUB] 19:15

 » CINÉPOLIS NATAL SHOPPING: [LEG] 13h30, 16h15, 19h00, 21h45 

| [3D LEG] 13h00, 16h00

 » CINÉPOLIS NORTE SHOPPING: [DUB 3D] 13H30, 16H15, 19H00, 

21H45 | [DUB] 12H30, 15H15, 18H00, 20H45

PELA CIDADE

DUSOUTO ENCERRA A TEIA

Durante toda a semana, Natal sediou a Teia da Diversidade 2014, 
que é o encontro entre os Pontos de Cultura de todo o país. Neste 
sábado o evento chega ao fi m, com um grande show no Palco da 
Ribeira, montado na Praça Augusto Severo. 

Programação:

 ▶ 19H GRUPO JONGO KIANDA - [SP] 
 ▶ 20H10 CACURIÁ DE DONA TETÉ - [MA] 
 ▶ 21H20 CARIMBÓ DO MARAJÓ - [PA] 
 ▶ 22H30 SIRILO DA FUSÃO - [RS] 
 ▶ 23H40 DJ TUDO - [SP] 
 ▶ 00H50 DUSOUTO - [RN]

TEATRO

DO AMOR E DAS RISADAS

Amanhã, às 20h, rola mais uma sessão de “Do Amor”. O 
espetáculo é uma comédia nada romântica que gira em torno de uma 
jovem mulher obcecada por cerimônias de matrimônio. No fundo, Linda 
procura o amor da sua vida, mas acontecem situações inesperadas no 
decorrer das cenas. 

Os diálogos descontraídos entre a atriz Alice Carvalho e os atores 
Matheus Giannini (formado na El Timbal Centre Do Formació I Criació 
Escènica da Espanha) e Claudio Diego Campos (Mister Macau/RN) 
abordam piadas contemporâneas, jovens e universais. 

O texto é da própria Alice Carvalho (integrante e co-fundadora do 
grupo Comédia Potiguar), primeira mulher a fazer Stand Up Comedy em 
Natal. A direção cênica é assinada por José Neto Barbosa (Espetáculo 
Borderline/Prêmio Melhor Ator SATED RN/Indicado Troféu Cultura 2013). 
Ingressos: R$ 20 (inteira) e R$ 10 (meia). Vendas antecipadas: Loja 
Scala Midway Mall 1º piso

A HISTÓRIA DOS AMANTES

Neste sábado (21h) e domingo (19h), o Teatro Alberto Maranhão 
recebe o espetáculo “A História dos Amantes”, que fala de forma bem 
humorada sobre a visão masculina dos relacionamentos e do universo 
feminino. A peça é a primeira com texto e direção do ator Marcelo 
Serrado.

Em cena, Anderson di Rizzi, Daniel Rocha e Hugo Bonemer 
interpretam os personagens, “Zé”, “Hugo” e “Luiz”, três amigos de 
infância que se encontram num bar para uma apresentação da banda 
integrada por eles, onde começam a rememorar histórias da infância. 
Além de protagonizar diversas intervenções musicais, os atores também 
interpretam os papéis femininos das histórias contadas por eles.

Ingressos: R$ 80 (inteira) e R$ 40 (meia). Vendas: Bilheteria do 
Teatro. Informações: 3222-3669

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em cartaz na cidade, acesse: 

moviecom.com.br | cinemark.com.br | cinepolis.com.br

A publicação que Lívio Olivei-
ra vai lançar logo mais no Centro 
de Convivência da UFRN surgiu a 
partir de uma demanda pessoal 
do autor, que decidiu reunir tanto 
poesias recentes quanto antigas, a 
exemplo de “Poema da Liberdade 
(À memória de Che Guevara)”, lido 
pelo senador Eduardo Suplicy em 
sessão solene do Senado em 2007.

“Na verdade eu enviei para a 
assessoria dele essa poesia, imagi-
nando que jamais fosse dar em al-
guma coisa, e eis que, para a mi-
nha surpresa, recebo um telefo-
nema da assessoria dele. Quem 
me aguardava na linha era o pró-
prio Eduardo Suplicy, avisando-
-me para ligar a TV que ele iria ler 
o meu poema”, conta.

Após a ocasião, Lívio chegou a 
se encontrar com o senador outras 
vezes. Brasília é um de seus desti-
nos mais frequentes, já que Lívio 
também é o representante estadual 
da União dos Advogados Públicos 
Federais do Brasil (UNAFE) e viaja 
constantemente para discutir pau-
tas da associação na capital federal.

Conciliar o lado jurídico com 
o literário não é fácil, e ele garan-
te que também não segue nenhu-
ma receita para criar seus textos. 
Considera-se livre para pensar nas 
palavras quando achar necessário. 
“Depende muito da época, porque 
não existe uma receita para a ins-
piração”, assegura.

Além das próprias poesias, Lí-
vio assina também a arte utilizada 
na capa do livro. O desenho é uma 
brincadeira de horas vagas, mas 
nada que lhe deixe frustrado. “Gos-

to de brincar com as artes plásti-
cas, e sou amante da fotografi a, 
mas nada que seja tão sério”, diz.

“Resma” conta com homena-
gens a fi guras locais, como o cine-
asta Augusto Lula e também ou-
tros personagens que existem por 
enquanto somente na sua imagi-
nação, como é o caso de “Th eodo-
rus Beeda”, a quem ele dedica al-
gumas linhas na página 43.

“É um personagem fi ctício, 
mas não deveria revelar isso para 
as pessoas”, brinca sobre o perso-
nagem que defi ne em certo mo-
mento como o “Leão de Barbalho” 
e pode ser a base para o primeiro 
romance. “Nunca escrevi um ro-
mance, mas já tenho a base na 
qual venho trabalhando há alguns 
anos. Será sobre a solidão, através 
de um andarilho”, adianta.

Lívio Oliveira também é cola-
borador do site “Substantivo Plu-
ral”, onde costuma realizar entre-
vistas com escritores de todo o 
país. Agora ele trabalha para que 
“Plurais”, o livro reunindo as me-
lhores delas, saia do papel, dividi-
do em mais de um volume. “É um 
desejo meu”, garante, citando Fa-
brício Carpinejar e Xico Sá como 
alguns dos entrevistados.

Seus livros anteriores de po-
esia são: “O Colecionador de Ho-
ras” (2002), “Telha Crua” (2005), 
“Pena Mínima” (2007)”, “Dança em 
Seda Nua” (2009) e “O Teorema da 
Feira” (2012). O ex-presidente da 
União Brasileira de Escritores do 
RN também soma aos títulos já 
lançados “Bibliotecas Vivas do Rio 
Grande do Norte”.

LÍVIO OLIVEIRA TINHA 12 anos e quase 
nenhuma leitura quando a profes-
sora sugeriu que cada aluno crias-
se um caderno de crônicas e poe-
sias. A missão foi fi elmente cum-
prida por ele,  enquanto a maioria 
dos colegas da sua sala não levou 
muito a sério a ideia de escrever. 

Procurador federal aos 44, aque-
le garoto deixaria a professora orgu-
lhosa ao saber que ele se prepara 
para lançar o sexto livro de poesias 
da próspera carreira como escritor. 
“Resma” reúne 31 poemas autorais 
e será lançado hoje, às 18h, na Coo-
perativa Cultural da UFRN.

Da época de garoto, ele ain-
da se lembra claramente das ho-
ras aproveitadas na biblioteca de 
seu pai, auditor fi scal. “Não era a 
maior biblioteca do mundo, mas 
para mim era um mundo. Tinha 
de tudo lá. Foi quando eu li Fer-
nando Sabino, pela primeira vez, 
e ele acabou me acompanhando 
por toda a adolescência”, recorda, 
citando o mineiro autor de obras 
como “Encontro Marcado” e “O 
Grande Mentecapto”.

A partir dos contos e crônicas 
que achava pelas prateleiras do pai 
e as sugestões da própria escola, 
Lívio também começou a produzir 
seus próprios textos, escrevendo 
sobre tudo. O namoro com a poe-
sia começou apenas na maturida-
de, quando ele sentiu que se torna-
ria um músico frustrado. “Hoje eu 
canto através da poesia”, comenta.

A união entre as duas formas 
de escrever surgiu em 2004, quan-
do ele obteve o primeiro lugar nos 
concursos de poesia Othoniel Me-
nezes (Funcarte) e Prêmio Luís 
Carlos Guimarães (FJA), e assim 
conheceu o músico Babau, com 
quem criaria o disco “Cineclube”, 
baseado em composições com-
partilhadas entre os dois e inter-
pretadas por artistas como Khrys-
tal, Liz Rosa e Geraldo Azevedo.

“Fizemos pela Lei Câmara 
Cascudo, com patrocínio da Co-
sern, e demorou quatro anos para 
fi car pronto. Foi uma das épocas 
mais especiais da minha vida por-
que ia para o estúdio acompanhar 
tudo de perto e era muito bonito 
toda aquela mistura”, afi rma.

Esta foi a primeira vez que ele 
esteve ligado diretamente a um 
projeto musical, e o título do álbum 
também não foi escolhido por aca-

so, fazendo referência a um de seus 
temas preferidos, o cinema. “Cada 
faixa do disco detalha um cineasta 
ou alguma referência cinematográ-
fi ca. Geraldo Azevedo canta Fede-
rico Fellini, Khrystal, Charles Cha-
plin... e assim vai”, detalha.

O fato de compor letras para 
canções acabou se transformando 
em uma experiência “engenhosa”, 
segundo o procurador. “Trouxe um 
sabor muito especial porque são 
duas coisas diferentes, os poemas 
e as composições; nem sempre os 
músicos acham fácil, por exemplo, 
musicar um poema”, avalia.

LIVRE PARA 

ESCREVER

/ LITERATURA /  PROCURADOR FEDERAL 
E POETA, LÍVIO OLIVEIRA LANÇA HOJE O 
SEXTO LIVRO DA SUA CARREIRA 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

SERVIÇO

Lançamento de “Resma”, por Lívio Oliveira
 ▶ Onde: Cooperativa Cultural da UFRN (Centro de Convivência)
 ▶ Quando: Hoje
 ▶ Horas: 18h

Poema da Liberdade/trecho

Declaro, em mim,
e aos ventos e mares de Cuba,

toda a liberdade.
E o homem livre já vive o céu.

Aqui, na terra, o homem verdadeiramente livre
desenha os contornos de um céu

azul como o da África
ou dos sertões do Brasil.

Meu grito libertário já chegou à fl oresta da Bolívia
e, ao contrário do que pensam alguns,

não cessou.
Meu punho está fi rme,

pronto e rijo.
Já penso no próximo combate.

POEMA LIDO NO 
SENADO FEDERAL

 ▶ Lívio Oliveira: poeta tem plano de escrever o primeiro romance 

ARGEMIRO LIMA / NJ
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O método de criação de suas compo-
sições ainda é o mesmo hoje em dia. Sem 
mistérios: ele, um violão e o canto mais 
sossegado, muito embora atualmente 
abra uma exceção para a tecnologia. “Ah, 
antes escrevia nos cadernos, as folhas se 
espalhavam pela sala, mas hoje em dia já 
me permito usar o computador porque é 
mais rápido, né? E tem várias ferramen-
tas de edição de texto”, explica.

A maior diferença entre o jovem Gil, da 
década de 60 e o Gil mergulhado na mo-
dernidade dos anos 2000 é que agora, aos 
71 anos, ele não sente mais a necessidade 
de compor freneticamente como antes.

“Antigamente eu sentia essa necessi-
dade diária de compor; hoje em dia, ela 
bate de vez em quando, a não ser que re-
ceba uma encomenda, parceria ou algo 
do tipo. Não tenho mais aquele ritmo in-
tenso de anos atrás”, revela, ainda do ou-
tro lado da linha, enquanto não começa 
os ensaios.

O show que ele apresenta hoje às 21h 
no Teatro Riachuelo já está com os in-
gressos esgotados há cerca de uma se-
mana e é baseado no disco lançado em 
março desse ano, “Gilbertos Samba”, no 
qual passeia pela trajetória de seu meio 
xará João Gilberto, reinterpretando clás-
sicos gravados pelo homenageado de au-
tores como Tom Jobim, Vinícius de Mo-
raes, Carlos Lyra e Caetano Veloso.

“É sobre o modo especial de interpre-
tação que ele estabeleceu tanto no canto 
quanto no violão, e a sua maneira de esco-
lher repertório e dedicar atenção ao can-
cioneiro antigo brasileiro anterior à se-
gunda guerra, uma época importante da 
música para o rádio”, analisa Gilberto Gil.

FALTAM 20 DIAS para o início da Copa do 
Mundo no Brasil. Se por um lado, surge 
a certeza de que os estádios irão lotar de 
torcedores, por outro emerge a dúvida de 
como o país vai receber os jogos, visto a 
onda de manifestações populares que 
eclodiram por aqui em 2013. Haverá pro-
testos ou não?

“É provável que sim porque estamos 
em um momento de fortalecimento des-
sas expressões populares, e não só no 
Brasil. O ativismo coletivo está no mun-
do inteiro e é a moda do momento. Se 
tem protesto contra a Copa na Polônia, 
Espanha e tantos outros países por que 
não vai haver aqui, justamente onde ela 
vai acontecer?”.

Quem responde a pergunta, do ou-
tro lado da linha, logo após o almoço no 
hotel em Recife, é Gilberto Gil, que hoje 
desembarca em Natal para apresenta-
ção única no Teatro Riachuelo às 21h. No 
repertório, o seu mais novo projeto “Gil-
bertos Samba”, disco baseado na obra de 
outro gigante da música brasileira, João 
Gilberto.

“Não sei se a Copa vai infl uenciar as 
eleições. O Brasil já vem participando de 
várias Copas que coincidem com elei-
ções e nunca houve nenhum impacto 
constatado... talvez pelo fato de ser reali-
zada aqui, este ano, pode ser que infl uen-
cie o surgimento de algum fenômeno nas 
urnas, não sei dizer. Vamos ver”, com-
plementa o cantor e compositor ainda 
no início da conversa, lembrando-se de 
mandar um abraço para a praia de Ponta 
Negra. “Linda”, pontua.

Ex-ministro da Cultura, entre 2003 e 
2008, na gestão do então presidente Lula, 
Gil retorna à capital potiguar em um mo-
mento ainda mais especial, já que a ci-
dade está sediando até amanhã (24) a 5ª 
edição da Teia, a reunião nacional de to-
dos os Pontos de Cultura brasileiros. Este 
ano, o tema do encontro é a Diversida-
de cultural.

Os Pontos de Cultura foram criados 
pelo então ministro Gilberto Gil em 2005, 
através do programa “Cultura Viva”, que 
tinha como objetivo proporcionar auto-
nomia para os produtores culturais mais 
carentes do país, através de um benefício 
no valor de R$ 180 mil, repassados em 
três parcelas.

Pela burocracia exigida destes pe-
quenos produtores culturais para lidar 
com a verba pública, a realidade é que 
uma parcela signifi cativa dos Pontos de 
Cultura brasileiros acabou interrompen-
do suas atividades por não prestar con-
tas da forma adequada e, com isso, não 
garantir os recursos.

Muito embora não acompanhe a si-
tuação mais de perto, Gil tem conheci-
mento na falha do repasse e garante que, 
principalmente nos primeiros anos do 
programa, o Ministério da Cultura traba-
lhou forte para que isso não acontecesse.

“Realmente nesses últimos anos os 
Pontos de Cultura estão sentindo difi cul-
dade de receber a verba federal. Em todo 
lugar que vou escuto essas queixas. Tra-
balhamos forte nos primeiros anos do 
programa para manter o abastecimen-
to desses recursos, mas acho que agora 
o governo precisava tentar corrigir isso, 
que já surge a partir de um défi cit orça-
mentário do próprio Ministério da Cultu-
ra”, argumenta.

Ele defende ainda que o papel das Se-
cretarias de Cultura dos estados brasilei-
ros e do próprio MinC é complementar 
os setores mais carentes, que ainda não 
conseguem competir no mercado. “São 
os que sofrem no garimpo do apoio pri-
vado. São áreas que precisam da comple-
mentação de recurso público”, afi rma.

“E aí você pode entender que essa 
complementação se caracterize por um 
tipo de assistencialismo, mas de fato é 
necessário dar assistência àqueles que 
são carentes da assistência, como os pró-
prios Pontos de Cultura. E isso é comum 
em qualquer país, a exemplo da Inglater-
ra e da França”, defende.

Questionado sobre o principal ini-
migo para o desenvolvimento da cultu-
ra brasileira hoje em dia, Gil garante que 
é difícil apontar o calo, mas reconhece, 
pelo menos, três falhas.

“A cultura brasileira enfrenta difi cul-
dades de todo o tipo, mas acredito que a 
falta de recursos para os produtores mais 
carentes seja um; o acesso à educação e à 
formação artística seja o segundo; e o ter-
ceiro seja a própria vocação que os meios 
de comunicação possuem de se volta-
rem para as expressões que estejam no 
mercado. Tudo que não é propriamente 
contemplado pelo mercado tem difi cul-
dade de acessar a TV, o rádio, o jornal im-
presso...”, avalia.

GIL
/ ENTREVISTA /  CANTOR BAIANO FALA SOBRE COPA DO MUNDO, 
PROTESTOS, POLÍTICA CULTURAL, BIOGRAFIAS NÃO AUTORIZADAS 
E, CLARO, CRIAÇÃO ARTÍSTICA; ELE SE APRESENTA HOJE EM NATAL

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

“SOU DO VIOLÃO”

POR ELE MESMO

 ▶ Gilberto Gil apresenta no Teatro Riachuelo o projeto 

“Gilbertos Samba”, disco baseado na obra de João Gilberto

DIVULGAÇÃO

No fi nal do ano passado, a Associa-
ção Procure Saber, composta por alguns 
artistas, entre eles o próprio Gilberto Gil, 
chamou atenção da mídia defendendo a 
proibição da publicação das biografi as 
não autorizadas pelos biografados. 

No começo deste mês a Câmara dos 
Deputados aprovou um projeto de lei 
que permite justamente a publicação 
de biografi as de personalidades públicas 
sem que o autor da obra precise pedir 
autorização ao biografado ou familiares. 
Mas para passar a valer defi nitivamente, 
o projeto deve ainda ser aprovado no Se-
nado e, em seguida, ser sancionado pela 
Presidência da República.

Com relação ao tema, a posição de 
Gilberto Gil permanece a mesma da que 
ele mesmo expôs no ano passado. “Que 
se leve em conta a liberdade de expres-
são, mas acredito que a questão da priva-
cidade da personalidade também preci-
sa ser contemplada. A lei deve buscar um 
equilíbrio”, reafi rma.

No lado oposto, ele defende o marco 
civil da internet, que estabelece os direi-
tos e deveres de quem usa a rede. O texto 
foi aprovado há pouco mais de um mês 
pelo Senado Federal. “Toda casa precisa 
de regras”, sentencia.

“Em toda atividade humana, hoje em 
dia, você tem agências reguladoras, então 
tem que ter para a internet também. É 
um campo muito novo e acho que o mar-
co civil é o ponta pé inicial para conhecer-
mos melhor essa grande rede”, opina.

Gil ainda não sabe com “quantos gi-
gabytes se faz uma jangada”, mas garante 
que não é muito familiarizado com essa 
infomaré, a não ser do ponto de vista da 
comunicação e difusão de seu trabalho. 
“Não acho que a internet tenha renovado 
o meu trabalho. Não é por aí. Do ponto 
de vista da criação pouca coisa mudou 
porque não me dedico ainda a essas tro-
cas de processos com colegas artistas via 
internet”, revela.

Questionado se um dia ele faria um 
álbum somente a partir de aplicativos 
do gênero criados para os smartpho-
nes, Gilberto Gil comenta que, embo-
ra nunca tenha pensado na possibilida-
de, também não sente vontade de “tanta 
experimentação”.

“Não tenho a menor inclinação para 
uma coisa dessas. Meu negócio é tocar 
violão e cantar. Esse experimentalismo é 
uma parte muito pequena do meu inte-
resse, que está presente sim, tenho gosto 
desse experimentalismo virtual, mas nada 
que me leve tão fundo a ponto de criar um 
disco pelo computador”, esclarece.

AS BIOGRAFIAS


